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Uñ DI C ü i T i EN IOS CflMiEl 
Sü VIME i KOBTEIINEBICl 

Sólo se ha llegado a acuerdos 
provisionales 

C o r d e l l H v l l , i n v i t a d o a v i s i t a r 

¡ n g l a t e r r a 

¡LONDfftBS 8.—'KI minis t ro de Asan-
tos Exteriores de 1» G r a n B r e t a ñ a 
ba heciho en la O á m a r a de ios Comu
nes unas declaraciones en r e l ac ión 
con sü vja.je a los Estados Unidos. 

¡El minis t ro b r i t á n i c o r eco rdó que 
baos u n afio estuvo e » M o s c ú "l>ara 
tratar cuestiones relacionadlas -con la 
guerra y los acontecimientos futuros 
coa Sta l in y ^ o l o t o v " , y pone de re
lieve su sa t i s f acc ión por haber tenido 
ocasión de v is i ta r Estados Unidos y 
OanEdá en plena guerra. 

"Se ha.brá, podido observar que los 
comunicados referentes a mis con

versaciones en Wa-ahington y Ot tawa 
—prosiguió Edén—iban sido bastante 
«xtensos, y puedo a ñ a d i r que mis en
trevistas con los ministros notrteame-
ricanos y canadienses l i an ¿ d o a ú n 
m á s extensas y han versado sobre 
much í s imos temas. Durante m i estan
cia en los Estados Unidas he sido 
objeto de grandes atenciones por par 
te de todos. especiSUnente del Presi
dente Roosevelit, con el que h© tenido 
amplios cambios de puntos de vista, 
tmas veces en presencia de consejeros 
y otras solos. Durante los ú l t imos d ías 
de m i estancia en Washington res id í 
« n la Casa Blanca. T a m b i é n Oordell 
E u l l me hizo objeto de s e ñ a l a d a s 
atenciones y o r d e n ó a su minis ter io 
que se colocara a mis ó r d e n e s duran
te m i estancia en los. Estadoa Unidos, 
gesto estimable del que tanto yo c ó m o 
mis a c o m p a ñ a n t e s del Poreign Office 
nos hemos servido con frecuencia. 
Debo hacer saber a la O á m a r a qúe^ 
de a c u e r d ó con e l Pr imer Min i s t ro i n 
glés, he inv i tado a Oordell H u l l a ve
n i r a Inglaterra en cualquier fecha 
del verano p róx imo '* . 

M a n i f e s t ó seguidamente su satisfac
c ión por haberse podido entrevistar 
con L a Guardia , W ü l k i e , Hoover y 

B o J v i a d e c i a r ó 

l a g u e r r a a l a s 

p o t e o c i a s d e l E j e 

L A P A Z , 8,—Boli/via ha dedaírado la 
guerra a Iasi potencias del Eje, según se 
anuncia oficialimente, A l propio tiempo 
ha sk1o decretada la movilización gene
ra l .—(EFE). 

• • • • 
I i A P A Z , 8.—El Poder Ejecutivo de 

Bol iv ia ha d lepues ío el estado de 
guerra del pais con las naciones del 
Eje, pero se conf i rma que el Poder 
legislativo d e b e r á deliberar cuando se 
r e ú n a , sobre la fo rmal dec l a r ac ión d® 
guerra . Entre tanto se ha ordenado Ta 
m o v ü i a a c i ó n general que, sin embar-

.go, ge r e a l i z a r á paulat inamente, de 
acuerdo con el p lan de aumento de 
la p r o d u c c i ó n del pais, pues la med i 
da tiene por objeto acrecentar la ex
t r a c c i ó n d© minerales de imiportancia 
bél ica , impulsar las comunicaciones 
construyendo ferrocarriles, carreteras 
y aeropuertos en las regiones. m i n e 
ras, pe t ro l í f e ras y caudhuteras, des
ar ro l la r lea industrias agro-peouarias 
y fomentar, en general, el desenvolvi
miento e c o n ó m i c o de la n a c i ó n . 

E l min i s t ro de Relaciones Exter io-
íe» l i a declaradlo que la dec is ión de 
Bo l iv i a responde ai deseo de coope
r a r con el consorcio de naciones u n i 
das que luchan cont ra el Eje " p o r el 
restablecimiento del derecho y por una 
paz jus t a y respetuosa de las i n s t i t u 
ciones d e m o c r á t i c a s , dentro de l a so
l ida r idad americana —(E5PE), 

varios senadores y figuras destacadas 
del esfuerzo de guerra norteamerioa* 
no. 

" M i s conver sac iones—ac la ró Edén— 
han versado, pr imero sobre las cues
tiones de operaciones mil i tares , que 
yo l l a m a r í a inmediatas y concernien
tes a la d i recc ión de la guerra, temas 
que generalmente no dependen dei 
Poreign Office. De todos modos, se 
trata de cuestiones que en el momen
to actual no puedo exponer ante la 
O á m a r a , y me l imi t a r é a poner de 
relieve que tanto los que hcmos inter
venido en estas discusiones como el 
Pr imer M i n i s t r o estamos altamente 
satisfechos de los progresos reallaa-
dos. 

L A C O L A B O R A C I O N E N L A 
G U E R R A 

M segundo punto qúe tratamos fué 
«1 de nuestra coope rac ión pol í t i ca en 
re lación con las operaciones militares 
en curso y las que ge vayan l levando 
a cabo conforme la guerra avance, si 
bien hay que reconocer que nos en -
( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 

{ e n o v a c i ó n 

d e ! a C o m i s i ó n 

G e s t o r a d e l 

A y u n t a m i e n t o 

d a L a C o r u i i a 

Mañana se posesionarán 
de los cargos 

H a sido renovada la C o m i s i ó n Gct-
tora de este A y u n t a m í e n t ó . L a nuieva 
C o r p o r a c i ó n la integrran los sifruientes 
s e ñ o r e s : 

Alcalde,, don J o s é P é r e z A r d á L ó p e z 
Valdivieso. 

P r imer teniente, don J o s é Longire l ra 
D í a z . 

Seg:unido teniente, don San/tiasro L o 
zano G a r c í a . 

Gestores: don Carlos OJiete S á n c h e z , 
don Carlos Fo l l a F e r n á n d e z , don Die
go Delicado M a r a ñ ó n , d o n ' Eduardo 
V i l a Fano. don J e s ú s Cainzos R o d r í 
guez, don Diesro Enrique M i t c h e l , don 
J o s é M a r í a Morales de Setien, don 
Luis Jul io V á z q u e z Pena, don Rafael 
Saldado Torres , don R a m ó n A e m l k 
R o d r í g u e z , don Rami ro M a r t í n e z - A n i 
do, -don Juan Canalejo. don Javier 
Sanz A n d i n o , don Rafael del R í o D í a z , 
don Eulogio Ar ias L ó p e z . 

L a tema de p o s e s i ó n de la nueva 
Gesitora Mun ic ipa l se c e l e b r a r á el p r ó 
x i m o s á b a d o , a las -seis de la tarde. 

En Buenos Aires 
siguen los 

agasajos a los 
marinos del 

"Juan Sebastián 
Eicano" 

B U E N O S A I R E S 8. — Siguen loe 
agasajos a los mar inos del " Juan Se
b a s t i á n E ü c a n o " . E l comandante se
ñ o r Blanco G a r c í a , l a p lana m a y o r 
y los gaardias mar inas h a n vis i tado 
la bajse de R í o Santiago, en la que 
presenciaron los ejercicios de loa ca
detes de l a Escuela N a v a l a rgen t i t a . 
A c o n t i n u a c i ó n fueron agasajados 
con u n a lmuerzo. 

Los suboficiales del "E icano" , acom. 
p a ñ a d o s de los suboficiales argentinos, 
asistieron a una r e c e p c i ó n dada en 
honor de los pr imeros en e l C í r c u l o 
de Oficiales de M a r de esta cap i t a l . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a invi tado 
a toda l a d o t a c i ó n del buque-escue
la e s p a ñ o l , a una r e p r e s e n t a c i ó n es
pecial en su honor de l a obra " B u e 
nos A i r e s de ayer y de hoy ', r epre
sentada en el Tea t ro "Presidente A i -
v e a r " . - - < E F E . ) 

* * « 
B U E N O S A I R E S , 8 .—Lo» home

najes a la t r íp t í l ac ión d#l buque es
cuela e s p a ñ o l "Juan Sebasi t ián E í c a - -
n o " c o n t i n ú a n . E l comandante del 
barco, Blanco Garc í a , nos ha dieck-
rado: " H e m o s hallado en nuestros 
camaraidas a r j í e n t m o s un e sp í r i t u tan 
amistoso y cordial que compromete 
nuestra « r a t i t u d . Cuando estamos con 
ellos sentimos como propia esta t ierra. 
L a i m p r e s i ó n que nos ha producido 
la br i l l an te r e c e p c i ó n que nos o t r e c i ó 
el Centro N a v a l p e r d u r a r á mucho 
t iempo en nosotros. A diar io compro
bamos la hidalisruía v la nobleza de los 
marinos argentinas. Las distinciones 
que para la d o t a c i ó n del " E icano" t ie
ne el min i s t ro de Mar ina , almirante 
M a r i o F incad , obl igan a la g ra t i tud 
de la Armada e s p a ñ o l a . E l Muistre jefe 
nos ha brinidado t uan to 'neces'temos 
mientras estemos en el puerto, v pue
do asegurar que l io ha sido é s t a una 
mera f ó r m u l a d i p l o m á t i c a , sino un 
sincero ofrecimiento del que tenemos 
las m á s evidentes p r u e b a s . " — ( E F E ) . 

C o r t i n a d e f u e g o 

B a t e r í a s de c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , en p leno O c é a n o , durante u n ataque.de l oá 
ftvionea del E j e contra una base aliada en el Af r i ca septentrional 

s ínerzas lí 
resisten 10 

nnain 

L a p r ó x i m a c o s e c h a 

d e m a í z e s l a m á s 

p o b r e d e l a s h a b i d a s 

e n l a A r g e o t i n a 

B U E N O S A I R E S , 8.-HBI Mimsterfo 
de Agrioultora anuncia que, según las 
primeras estimaciones, la p róx ima cose
cha de maíz apenas l legará a 1.900.000 
toneladas. Esta es la cosecha más pobre 
que ha haíbido en Argentina, según de
claran en los centros productores. Se cree 
que este resultado es debido a la intensa 
seepuía qtie ha reinado en todo el país. La 
producción normal de maíz en la Argen
tina asciende generalmente a ocho m i l l o 
nes de toneladas.—(EFE). 

Tras duros combates, detuvieron 
el avance de las unidades 

blindadas enemigas 
G R A N O t J A R T E L GBNÍERAIJ D E L 

F U R R E R , 8.--fEl A l t o Mando de las 
fuerzas annadae alemanas c o m u n i 
ca: • 1 

" E n él conjunto d d frente (Sel ÍQste 
l a j o m a d a ha eido de calma. H a n eido 
rechazados algunos ataques enemigos 
en ©l sector de la cabsaa de puente 
del K u b a n y en el del Donetz central. 
. B n el frente mer id iona l de T ú n e z , 

las tropas alemanas e italianas h a n 
opuesto una dura resistencia al ene-

R O M A , 8. — Comunicado del Cuartel 
general de las fuerzas armadas italianas; 

" E n Túnez , el poderoso ataque del ene
migo, que se ha extendido hasta el sec
tor septentrional del frente, es resistido 
con tenacidad por las fuerzas del Eje» 
que libran duros combates defensivos.' L a 
batalla continúa. Los cazas italianos f 
alemanes han derribado en combates a é 
reos'ocho aparatos adversarios. 

Durante, la tarde de ayer, cuatrimotor 
res enemigos arrojaron bombas explosi» 

migo, que ataca con g ran euperiori- vas e incendiarias sobre PalermG,/y cau* 
dad n u m é r i c a . Deepués de combates | saron ligeros daños en algunos imnue* 
encarnizados fué detenido el avance 5bles de la periferia; no.hubo, víct imas, 
de fuerzas blindadas enemigas, que 
h a b í a n realizad^ una p e n e t r a c i ó n , y 
anulados los intentos de una opera
ción envolvente. Hemos ocupado nue
vas posiciones, da acuerdo coa los 
planes previstos. 

Ea ios sectores central y eeptentrlo-
nal del frente. varios aitaques enemi
gos han fracasado, con p é r d i d a s para 
el adversario. 

E n la jornada de ayer, aviones 
r áp idos alemanes h a n atacado loe 
objetivos de impor tancia m i l i t a r de la 
isila de W i g h t y de l a costa del Sudes
te de Ing la te r ra" .—(EPB) . 

Ejercicios espiri tuales para hombres 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a 

d e A m b e r e s 

n o s u f r i ó v í c t i m a s 

e n e l r e c i e n t e 

b o m b a r d e o 

r a L A D R I D , 8 . — M i n i s t e r i o de Asun
te* Exteriores comunica que el cónsul 
general de E s p a ñ a «n • Bruselas teJegra-
í ía que h colonia fcsipañola de Amberes i 
no ha tenido víct imas n i sufrido daños f 

Dos aviones -asaltantes cayeron al maf 
cerca de Cabo Gallo y, Mongerbin; u n « 
de ellos fué alcanzado por la D C A • f 
e! otro derribad® por nuestra cara",,—* 
( E F E ) . 

PARTE ALIADO 
• A R G E L , 8.—-Cemuniicado del C u a r » 

tel General aliado d* Af r i ca del N o r t e í 
" L o s con t raa ía iques lanzados per loé 

alemanes, en la tarde del 6 de abriil, 
contra las posiciones capturadas p o f 
ej octavo e j é r c i t o , han sido r e a l i r a d o é 
con ^rran e n e r g í a . N o obstante, todos 
los ataques fueron rechazados, v el 
enemigo sufr ió^ grandes p é r d i d a s ^ E í 
adversario ha sido derrotado dec i s iva» 
mente, y en la noche del 6 al ^7 d « 
abr i l se puso é e manifies'to que no po
día va sostener pos i c ión alguna en la 
r e g i ó n de A k a r i t . . 

Nuestras fuerzas m ó v i l e s han c o -
( C O N T I N Ü A E N S E X T A P L A N A ) 

recitol de contas 
JOUZCIS 
el Couciillo 

M A D R I D 8.—íEn el Palacio de ES 
Pardo se h a celebrado esta tarde un 
rec i ta l de cantos y danzas ü f ree do 

! a l Caud i l lo po r l a D e l e g a c i ó n n a c i ó -
j n a i del F ren te de Juventudes. A c t u a -
j r o n el coro mascul ino de Bilibao, p r U 
| m e r p remio del concurso nacional ce-
j í e b r a d o en la capi ta l v i z c a í n a , y «3 
j coro femenino de M a d r i d , «jua a!<"an-
; zó l a m i s m a d i s t i n c i ó n . Por ú l t i m o , 
i el coro m i x t o e s t r e n ó el h i m n o de Te-. 
H e r í a dedicado a las Falanges j u v e 
niles de Franco, y los grupos de dan -

1 zas de l a S. F . m a d í i l e ñ a h ic ie roa 
| e x h i b i c i ó n de bailes regionales. A c o m , 

Sagrado Corazón de J e s ú s de L a Corana, durante una de las Jomadas de Ejercicios p a ñ a b a n a los camaradas ei l e l e g a . Aspecto de U iglesia del . 

JS^AJ30^^^^^ A S Í ^ A V ^ " ' para hombres. E l templo e s t á d iar iamente abarrotado de fieles ejearcitantes que escuchan con el i d o nacional del Frente de Juventudes, 
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C O K H Ñ A l 
• M w m R 

Efa sido facilitada una lista con los nuevos gestores frmnicipáleü. L a 
«crporac ión la preside el señor P é r e z A r d á . 8e p o s e s i o n a r á n m a ñ a n a a las 
seis de la tarde. 

E n el Teatro Eosaifa se ce lebró con gran é x i t o é l concierto a cargo 
áe l violinista Juan Manen. T a m b i é n se oeUcbraron las funciones teatro-
fes a beneficio de h benéf ica i n s í t i n c i ó n " E l Angel de la Guarda ". 

L a pol ic ía detuvo a los autores d é i t n robo cometido en una merce-
ria . 

Un grupo de cincuenta, alumnos de la E s c u e l a de Ingenieros de C u -
minos, Canales y Puertos, de Madrid, llegaron en viaje de estudios a L a 
Coruña. 

0 » M m w 
SANOEOiNES 

A Mercedes N ú ñ e z de la Iglesia, de 
C o m ñ a , mi l i t a de 25 peestas por des
obediencia a ios agentes de la au to r i 
dad. 

A Sergio S a r d i ñ a Moscoso, de esta 
capital , 50 pesetas por el mismo mo
t ivo • que e l anterior. 

A Manuel A. Roldan Conchado, de 
C o r u ñ a , 1.000 pesetas de mul ta por 
in f racc ión hora de cierre. 

A padres de Al ic ia Palacdo Seijas, 
de C o r u ñ a , mul t a de 50 pesetas ,por 
4f»sobsdecer su h i j a a un agente df 
la autoridad. 

A Sof í a Mcuzo R o d r í g u e z , M a r í a 

S o n t o d e t d í a 
8 A N P R O C O R O , M A R T I R 

S a n P r ó c o r o es uno de ios prime-
ros siete d iáconos en Antioquia. jSs-
elarecido en la fe, purus costumbres 
y en milagros, a l c a n z ó la corona del 
martirio. 

b / é m e n d e s 
$ D E A B R I L D E 1338. - N A C I O E N 

S A R M A N C A D A . T A M E R L A N 
£1 nombre de T a m e r i á n es una co-

ITUf«~ión de X i m i u - L a n k , qua signifl-
ea "cojo de h i e r ro" . Era descendien
te de t fengis -Khan , qu^ ua siglo an-
tes h a b í a sido el terror de, Europa, y 
h-biendo reorgan^auo a los mogoles, 
hizo de ellos u n terrible instrumento 
de guerra, con el que llevó, la destruc
c ión hasta Rusia y Polonia. Cerca os 
D e l h i , de spués de una batalla, hizo 
degollar a cien m i l p r i s i añe ros porque 
í% estorbaban y tenia que darles de 
ecmer. Con r a z ó n fué l lamado "azo
t é de Dios ", pues en los siete a ñ o s 
que duraron sus sangrientas c o r r e r í a s , 
no p e r d o n ó la ocas ión de que su nom
bre fuera recordado, por los pocos que 
pod.an contar algo de su paso, con o" 
estremecimiento de terror . Las conve
niencias pa i í t . c a s las puso siempre 
poc encima de sus sentimientos re i l -
gioios, y así , aunque era m u s u l m á n 
estuvo de acuerdo con el emparado» 
de Bizancio para combatir a los tu r 
cos. Enrique I I I de Castilla, que qui
l o ponerse en contacto con los gran
des monarcas de Asi-5, env ió ' como em
bajadores cerca de T a m e r i á n a los Ca
balleros de la Corte, Payo G ó m e z dt 
Botomaycr, nombre bien conocido en 
GaUcia, y H e r n á n S á n c h e z , de P a l i -
cuclos. Rec ib ió el vencedor de los tu r 
cos a los emisarios españoles con mu
cha curiosidad, i n t e r e sándose por la» 
costumbres de tan lejano país , y co 
r re*pondió a la embajada áe Enrique 
I I I con el env ío de ioya's y dos mucha
chas capturadas en T u r q u í a . Estaa 
odaitscas fueron bautizadas en Casti
lla y se l lamaron A n j e l i m i de Grecia 
jr M a r í a G ó m e z . Otras embajadas %t 
cruzaron entre Car t i l l a y T a m e r i á n . 
que s iguió acrecentando su fama y, 
sobre to io , sus tesoros, por el con t i 
nuo saqueo de los reinos vecinos y le-
ianoa. , 

£ / f ¿ e m p o 
Datos faci l i tados por el Observato

r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
d í a de a y e r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y al m -
Vrf del mar en m / m , 771*6; tempera
t u r a m á x i m a , 16, a las 13^0 ; t e m . 
pe ra tu ra m í n i m a , 8'3, a las n 5 í tero, 
p e r a t ú r a media, 11*8; humedad media 
en %, 75; d i r a c c i ó n m á s frecuente del 
viento, E . N . ; velocidad media en k i 
l ó m e t r o por hora, 27'3; recorrido t o 
t a l del v iento en 24 horas en k i l ó m e 
tros, 735; v i s ib i l idad media en k i l ó 
metros , 25; l l u v i a regis t rada en 24 
horas, por m e t r o cuadrado, 0*0; esta
do de la mar , mare jad i l la . 

' M A D R I D , S.—El Servicio Meteoro
lógico Nacional d d Ministerio del Aire , 
comunica a las 18 horas de hoy, que ha 
cont nuado d tiempo de cielo poco nu
boso y vientos de fuerza variable en to
da España, y que la temperatura ha.dis-

OTAS L O C A L E 
C U P O N D E C I E G O S . — A y e r r e 

s u l t ó - p r e m i a d o el n ú m e o 727. 

R E G I S T R O C I V I L . — J u z g a d o m u 
nicipal n ú m e r o i . -Nacimiento-s: M a r í a 
del Rosario E n c a r n a c i ó n R o d r í g u e z 
G ó m e z . Josefa G ó m e z Aradas, M a r í a 
Ange l ina F r í a s San R o m á n . Mat i lde 
G o n z á l e z Ramos, J o s é R a m ó n Doval 
Bel lo , J o s é Luis F e r n á n d e z Gento, Pe
dro G a r c í a M a r t í n . M a r í a D í a z L o n -
gueira. J o s é Casquero Ponte. Jo sé Ba-
r re i ro Cancelo. Manue l R o d r í g u e z 
Matos. 

Defunciones: Francisco Parra P a n -
t ín , 56 a ñ o s ; Recaredo B a r b e í t o Sab ín . 
27 a ñ o s ; Natal ia Alvare l los Aranda, 
«51 a ñ o s ; Paula Noguerb l Caudal, 48 
a ñ o s ; J o s é Bar ia Parada, 15 d í a s ; L u 
ciano G a l á n Ve rd in i . 58 a ñ o s ; Manuel 
Loure i ro Lago . 71 a ñ o s ; M a r i n a Pi-
ñe i ro Dar r iba . 72 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : Rafael A r a í c o P é r e z 
con Eusebia M u ñ o z R o d r í g u e z , M a 
nuel Chan G r a ñ a con A ü r o r a D í a z 
V á z q u e z , Severino Barba Anwidc con 
M a r í a Ramos Rivadas. J o s é M a r t í n e z 
Canosa con E lv i r a R o l d á n G a l á n . Je
sús V a l l é s Bercrara con Vicenta Moya 
T r i g o , Sergio Rev Carballal con Tulia 
Refrueira S á n c h e z , J o s é Rodrigue? 
Tembras con Rosa l í a D íaz F e r n á n d e ? 
l o s é P é r e z M é r e l a s con Sofía Césa^ 
Rev. 

C A M A R A O F I C I A L D E C O 
M E R C I O . — E x p e d i c i o n e s no retira 
das.—En las oficinas de esta C á m a r a 

sse han recibido los siguientes avisos 
de expediciones no retiradas por sus 
consifirnatarios: E x p e d i c i ó n g. v. n ú 
mero 4 7 d e C o r u ñ a para Monfo r t c . 
compuesta de crarrafones vac íos usa
dos, facturada el 5-12-42 por don Ma
nuel Pena. E x p e d i c i ó n cr. v. n ú m . 16;^ 
de C o r u ñ a oara Monfor te , compuesta 
de cajas de ealletas, facturada el 23-1-
4.1 por don M . F e r n á n d e z . 

P A S A P O R T E S . — A u t o r i z a c i ó n de 
oase de frontera recibida en el Neero-
ciado de pasaportes v extraniems, a 
favor de d o ñ a Camila Formoso Balles
teros, 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — Se
ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Salas de lo Ci
vil.-—Santiasro: don Ricardo Bescans-
con don Marce l ino V á z q u e z , sobre en-
tresra de una casa. Letrados, Reino 
C a a m a ñ o e Iprlesias Corral . 

L u g o : don Pedro F e r n á n d e z con 
la C o m p a ñ í a de Ferrocarriles, sobre 
naero de pesetas. I-etr.iido Boedo Rouco 

Salas d ^ J o C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i 
m e r a . — C o r c u b i ó n : D i n i e l Berdieldas 
v o t ro , por robo. Letrados. M a r t í n e z 
Pereiro v M o l i n a Paz. 

minuído. Tamben predice qiue no cam
biará esencialmemte la característica del 
tiempo durante las p róx imas 24 horas. 
Las temperaturas extremas de Madrid 
han Íido de i8"o la máx ima , y 3's la 
m í n i m a . — ( C I F R A . 

Y A - V O Y - HOY - Fstreno cumbre 
SELECCIONES O R O L E T F I L M S , P R E S E N T A 

L a pe l ícu la m á s alegre y diye r t ida que ha f i lmado él cine argentino 

S o ñ a r n o c u e s t a n a d a 
L a pe l ícu la de la s i m p a t í a a r ro l ladora . Interpretada por las 

G E M E L A S L E G R A N D 
(Las Dianas D n r b i n argentinas) 

Oon el c ó m i c o m á s cómico del cine p o r t e ñ o 

FRANCISCO ALVAREZ 
4 —• 6 — 8 — i0 '4^ Tolerada menores 

CINE AVENIDA 
H O Y : C E N T R A L GINIEMATOGRATTOA presenta a la 

m o d e r n í s i m a art ista de 14 a ñ o s O L V I D O G U Z M A N en la 
m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n nac iona l 

¡ Q u é contenta e s t o y ! 
L a gracia m a d r i l e ñ a y «1 humor vasco entremezclados «¡a 

una h is tor ia de Inmenea aimjpatía. Tolerada para menore i 

Ordenes: Manuel Lamas, por hur to . 
Let rado. G o n z á l e z L ó p e z . 

S e c c i ó n seRunda.—Santiáffo: M a r í a 
Pereiro v otra, por iniurias. Letrado^ 
M a r t í n e z de L l ano v Boedo Rouco. 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : " M o n t e 
Galera", de V igo , con Reneral; " A l e -
iandro" . de Gi jón . con carga, y de 
arribada. " A l c e d o " , con carga, proce
dente de Viana do Gás te lo y va para 
Gi jón . Despachadois: " A l c e d o " . , para 
Gijó-m remolcador " K o r n e l i e " y " A l e -
iandro" . ambos para E l Fer ro l del 
Caudil lo, en lastre. Sal ió "Jaime G i r o -
na". para Alicante , con carga. Se es
peran: " C a p i t á n Segarra" y "Cabo 
Corona", con general. 

A ^VmThe,,asturiani 
M A R E A S — Pleamares: a las 6'47 

horas. 3'67 metros de al tura; a las 
IQ,07 horas. .V56 metros. Bajamares: 
a las I2'5i7 horas. o'88 metros. 

E L " M A R Q U E S ~ D E C O M I L L A S " 
S A L I O D E T R I N I D A D E L D I A 6.— 
El vapor-correo " M a r q u é s de Comillas" 
sálió d<? Trinidad para Lisboa el día 6 
del corriente, diebiendo llegar a La Co
ruña el día 1-8. Cuando términe sus ope
raciones en este puerto za rpa rá para 
Santander y Bilbao. 

!ues tra s é c i é d d 
N A T A L I C I O . — D o ñ a Doloree Aran -

guren de Ponte, eeposa de don A n -
lonio Cobreros de las Barrerae d ló a 
luz en esta ciudad un n iño , segur: da 
h i jo y primer v a r ó n del distiniguido 
m a í r i m e n i o . 

VIAJEíRtQiS.—Salieron para Madr id . 
Barcelona, Valencia y otras poblado-, 
nes, el general don Javier Polla Cis-
neroe y su h i j a Luis i ta . 

—Para Vigo y Oren&s salió don Luis 
Várela Saenz. 

—Rsgreeó de M a d r i d , don Miguel 
O h ' l l ó n , c a p i t á n de la Policía de 
T r á f i c o de esta provincia. 

—'Ragre^ó de Vlgo, donde pasó unos 
días con sue hijos, d o ñ a Mercedes 
Montes de Ares. 

—De M a d r i d regresaron ©1 teniente 
coronel de Ar t i l l e r í a don Bmilife Fraile 
Bejarano, su esposa y su hermana 
polí t ico d o ñ a Remedios Veiga de S á n 
chez. 

— E s t á pasando una temponada con 
sus hermanos en Barcelona d o ñ a M a 
r ía Rebollar, esposa de don Luis ' Vi la . 

Mouzo Rojo, Carmen Mouzo Rojo, de 
O a m a r i ñ a s , m u l t a de. .50 pesetas R 
cada una, por e s c á n d a l o . 

A Francisco O u t ó n Sandez, de Ber-
gondo, 50 pssetas de mu l t a , por em
briaguez y e s c á n d a l o . 

A l alcalde de Trazo y secretarlo 
del mismo Ayuntomiento , m u l t a de 
250 pesetas a cada uno, por desobe
diencia reiterada ai cumplimiento de 
las ó rdenes de l a De legac ión de Abas
tos. 

A Amella Aradas M a l l o , de Oulle-
reido, 25 pesetas de mul t a , por e s c á n 
dalo. 

A Mianuel Praga S u á r e z , de San
tiago, 100 pesetas de mul ta , por fac i 
l i ta r hospedaje careciendo de au tor i 
zac ión . 

A J o s é Chaus Fuentes, Francisco 
G ó m e z Pacal, de Puenteceso. mul ta de 
50 pesetas a cada uno, por e s c á n d a l o 
y b f e í e m o s . 

A Juan Oíistro Ballesteros, de Cor
cubión , M a x i m i n o Lorenzo Pedrouzo 
de Santiago, J o s é Lestón Figueiras, de 
Muros , mu l t a de 25 pesetas, por via
j a r sin salvoconducto. 

A Antonia Cruz Méndez , y a los pa
dres de Isabel López S&Ijo de La Co
r u ñ a . 50 pesetas d« mul ta , por es
cánda lo . 

A Higihia Carhallo Pé rez , M a r í a 
A-laiz Gonzá lez , Josefina Roblen Car-
dama, José López C m e á n , Jo sé Váz
quez F re i r é . Juan' Romero Menaya, 
de C o r u ñ a , mul ta d^. 50 pesetae a cada 
uno, por i r cantando a altas horas 
de la noche por la v ü púb l ica . 

A Jo sé Luis Asorey Baamonde. de 
C o r u ñ a , 100 peseta? de mul t a por em-
bria-guez y e s c á n d a l o . 

A Mra.nuel P á n d e l o Santos, de Oza 
de los Ríos . 200 pesetas de mul ta , por 
censurar ó r d e n e s dictadas por la Co
m i s a r í a de Recursos. 

A l alcalde de Tordoya. m u í t a de 500 
nesetas por t o cumpl i r ó rdenes dicta
das per la .Ocxnisaría de ^Recursos de 
la z o m octava. 
. A Constantino M a r t í n e z G ó m e z , de 
Somozas, 500 pesetas de mul ta , por 
insultes y f i l f a s de respeto alcalde 

La C o r u ñ a 7 de a b r i l de 1643. 

NOTAS DE ARTE 

Una Ent idad industr ial , m i l pesetas 
Los donativos pueden entregar 05 a1 

presidente de la Comis ión , don í o s é 
Toubes, quien los e n v i a r á al tesorero 

G R Á F I C O 
SEMANAL 

S E P U S U C A 
L 0 S M A R 7 E S 

P r e s e n t a r á en LA C O R U Ñ A , Hotel PALACE/IOS d í a s 12, 13 ,14 y 15: 
y en EL FERROL DEL CAUDILLO, Hole l IDEAL R O O M , los d í a s ló1 y 17, 
su magn í f i ca Co lecc ión de Modelos de ALTA COSTURA para Primave
ra y Verano. 

VESTIDOS — TRAJES SASTRE Y ABRIGOS 
Elegancia y d is t inc ión 

PRECiOS U I 1 I T A D O S 

GRAN CINE CORUÑA - ^ T R V T 
L a e m o c i ó n intensa d¡el contrabando de armas l levado a la pantalla 

con el m á s vivo realismo 

BN E S P A Ñ O L 
M mejor f i l m moderno de aventuras 

F I E R R E FRBSNAY, K A T E D E N A G Y , MHOHHL S I M O N 

Mí 
C i F E S a 

H O Y : " C I F E S A " P R E S E N T A E L F I L M M A S C O M I C O D E L A Ñ O 

Bomcadentada 
COO MEBiDES VECINO f LDIS P R S i M 

i L A P E L I C U L A D E L A S M I L C A R C A J A D A S I 

Af 6» 8 y io'45 

Hoy se inaugura 
la Exposición 

Fernández 
Sánchez 

Inaugurase hoy, a laa s i e t« 4e U 
tarde, en. la A s o c i a c i ó n , de A r t i s t a » , 
una nueva e x p o s i c i ó n de p in turas del 
joven y notable paisajista corufiéi 
J o s é F e r n á n d e z S á n c h e z quien, an te i 
de l levar sus cuadros por p r i m e r a vea 
a Barcelona, ha querido presentar a 
sus paisanos lo m á s reciente de mx 
p r o d u c c i ó n . 

Desde la ú l t i m a vez que F e m á n d e a 
S á n c h e z expuso sus obras en L a Co« 
r u ñ a , é s t a s fueron presentadas — h a , 
ce p r ó x i m a m e n t e u n a ñ o — al p ú b l U 
co m a d r i l e ñ o , que t u v o ocas ión da 
comprobar el va lo r de la obra art!s« 
t i ca de nuestro c o n t e r r á n e o . Oon aquej 
mot ivo , los m á s prestigiosos criticoa 
de la Prensa y la Radio i e ia capí» 
t a l de E s p a ñ a , f o r m u l a r o n elogiosog 
juic ios acerca de sius cuadros. Cecilia 
B a r b e r á n , de " A B C " , e s c r i b i ó : " C o » 
una exacta v i s i ó n de t é r m i n o s y l e . 
janias, a m é n de las m á s jusrosas ca« 
M i d e s de color, pinta FernAndea 
S á n c h e z las suyas. M u y bellas, sua 
orquestaciones grises". 

" M á s de veinte cuadros — di jo é l 
c r i t i co de " E l A l c á z a r " , S á n c h e z C a , 
m a r g o — se encuentran en la sala 
Vilches, en d e m o s t r a c i ó n extensa a 
intensa de las posibilidades del artla. 
ta. D a n c a t e g o r í a a un p in to r y o b l U 
gan a seguir sus pasos". 

J o s é Prados L ó p e z , de "Pueblo", ea, 
c r l b i ó : F e r n á n d e z S á n c h e z es ya im 
nin tor de los aue r e a l i z a r á n milagrea 
de final?? ciertos y que comienza a re» 
coger, como u n p r ó l o g o de glor ia , v*« 
n í d e r a / los p r í s t i n o s aplausos de la 
p r imera e m o c i ó n . Cons tmve con la 
fortaleza de un escultor que se recrea 
en l a f o r m a con d e l e c t a c i ó n " . 

U N D I B U J O D E J E S I T O 

E n u n escaparate de l a calle Rai l 
e x h í b e s e estos d í a s una nueva obra 
de Jeslto. R e t r s t o a l á p i z de una I n 
teresante figura femenina, que recoiv, 
ta el per f i l de su ros t ro , flnamenta 
dibujado, sobre u n bien resuelto fon* 
do castellano con entonacioenes d t 
agua fuer te . 

L a obra expuesta acredita una vea 
m á s a Jesito como maes t ro « a I» Wft» 
nica del d ibujo . 

DE PRIMERA 
C O M U N I O N 

U L 1 1 M U S 
MODELOS 

• 
' as 

A 
PrcctM 
— F — 

Muestras 
— en — 

EL IDEAL ti ALLEGO 

DI IfPfCTACIILOS 
K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 6, 8 y 10'4f 
B A J O : 3'45. 5'45. 8'15 v lO'St 

M E T R O P R E S E N T A la eensacional 
p r o d u c c i ó n 

L A M E L O D Í A 

D E B H O A D W A Y 

( m E S P A Ñ O L ) 
B L E A N O R P O W B L L , ROBWBft 

T A Y L O R , G E O R G E MTJRPHY 

H O Y VTEJRNIÍS 
í Acontecimiento ar t í s t lcof „ 

E n sesiones de 4, 6, 8 y 
L a maravi l losa suiperproduicclón f 

emocionante drama religioso. 

V i d a P a s i ó n y M u e r t e 

d e N u e s t r o S e ñ o r 

J e s u c r i s t o 

Presentada pof "Exclusivas Arajol*]? 
Unico local de La C o r u ñ a donde seré 

exhibida esta magna p r o d u c c i ó n 

C I Ü A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y ; PELTOÜLA "FOX** 
Alucinante , misteriosa 

CHAN en la OPERA 
E n e s p a ñ o l 

Warner OI and, Boris KaaSol 
4, 6, 8. io'4S 

Miafianá: sensacional 

14 . R A X A M m j u m Q M M 



I T O R I A L 

A DE LA 
P E 

Argentina ha deparado a loa tri-
oulantea del " Juan S e b a s t i á n E l e » -
jio" un recibimiento verdaderamente 
fraternal, lleno de sincero c a r i ñ o y 
entusiasmo. Las autoridades se han 
¿esvivido para agasajar a nuestros 
Biarinos, el pueblo les ha hecho ob
jeto en todas partes de homenajes 
difícilmente olvidables para los m u 
chachos que han gozado estas j o r 
nadas maravillosas en las tierras que 
España afloró un d ía a la luz de la 
fe y de la c iv i l izac ión, y la Prensa 
ha publicado a r t í cu lo s y reportajes, 
tan llenos de sincero amor por la 
JVIadre Patria, que no pueden menos 
de conmover a los e s p a ñ o l e s . 

No es la pr imera vez que B ü e n o s 
Aires ha acogido a nuestros mar inos . 
con el afecto y la a d m i r a c i ó n que en 
aquellas tierras tan lejanas se siente 
por todo lo e spaño l . E n cuantas oca-

: .piones, por cualquier c immstanc ia , 
5e h^n puesto en contacto los dos 
pueblos hermanos, los fraternos sen-
tímisntós nacidos de v í n c u l o s de san
gre v de cultura se han manifestado 
con la esDOntaneidad conqiie acaban 
de hacerlo ahora con mot ivo de la 
llegada de nuestros guardia-marinas 
pj puerto del Plata. Es un lazo per
durable e i r rompib le , cuya consis
tencia crece a medida que nuestros 
países se acercan m á s y 'más para 
reanudar una vida que. basada en 
unos pr incipios eternos de fe y de 
cultura, e s t á l lamada a ofrecer m a 
ravillosos resultados en lo porvenir . 
"Como en su casa se e n c o n t r a r á n 
aquí los guardia-marinas ' y sus j e 
fes", han dicho los p e r i ó d i c o s bo
naerenses. Y esa e x p r e s i ó n lo dice 
todo, no de una manera protocolaria} 
como la de u n cumpl ido o una Ane
ga, sino con plena r a z ó n , y , sobre_ 
todo, con plena sinceridad y entu-
liasmo. 

Sabemos el amor que en la A r -
fentina se siente por E s p a ñ a , a cuya 
•ftirpe se enorgullecen de pertenecer 
loa hombres de aquellas bellas t i e 
rras. Nues t ra guerra c o n s t i t u y ó 
magnífica o c a s i ó n para el contraste 
de los sentimientos fraternos de l a 
gran n a c i ó n platense por l a Madre 
Patria. D e a l l í l l ega ron para los es-
pallóles alientos que les animaron d u 
rante la contienda, c a r i ñ o y admi ra 
ción; y «ida uno de los dignos E m 
bajadores que el pueblo hermano 
envió a representarlo cerca de nues
tro Gobierno f ué u n exacto mensa-
}ero y un i n t é r p r e t e fiel de los sen
timientos de los argentinos. N o nos 
extraña, por lo tanto, el m a g n í f i c o 

•recibimiento t r ibu tado a nuestros 
marinos, rec ibimiento que viene a 
«omprobar una vez m á s l a conve
niencia de que actos como é s t e , que 
sirven para estrechar los v í n c u l o s de 
amistad fraterna entre los dos pue
blos, se repi tan con más frecuencia. 

1} "taÉ I fe 
W é eor 

isla Sitia 
inicial de la Cara 

Es l a p r i m e t a d e e s t e g é n e r o q u e í u n d o n a e n E s p a ñ a 

Atendiendo a l aspecto f o r m a t l v o de 
los mi l i tantes , l a Jefa tura p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o de L a C o r u ñ a hace 
t i e m p o que v e n í a desarrol lando una 
destacada ac t iv idad por medio . de 
conferencias que desde los comienzos 
del pasado verano se daban en l a 
Academia de Mandos "Juan Canale-
i o " Instalada en e l s a l ó n de actos de 
la Casa' de l a Falange. A s U t í a n a 
ellas las j e r a r q u í a s de todos les ser
vicios provinciales y del M o v i m i e n 
to. . , 

Pero esto, con ser mudho no bas
taba en el c r i t e r i o de la J e fa tu ra p r o 
v inc ia l , y a qu© sus deseos eran ios de 
alcanzar de una manera m á s compie -
ta, siguiendo una l í nea un i t a r i a y de. 
al to n ive l f o r m a t i v o , una afect ividad 
hasta hoy no sospeoliada. 

Á t a l f i n , nac ió la idea d!e fundar 
una Escuela en la que se ionceutrase 
a u n á n d o s e la, d i sc ip l ina y a l e g r í a de 
los campamentos de la F a l a n g e con 
la r iguros idad f o r m a t i v a de estudio e 
i n v e s t i g a c i ó n de Seminarios de aues-
t ras Universidades. 

Para l a o b t e n c i ó n de estos f ru tos 
enmarcados en el est i lo fa iangis ta , 
h a b r í a n de v i v i r los a lumnos en r é 
g imen de in ternado. 

"Vencido u n c ú m u l o de ' d i f i cú i+ades 
que para una obra de esta enverga
d u r a h a b í a n necesariamente de pre-
sfentaree, se l l eg^ a l f i n e l D í a de la 
V i c t o r i a a l a i n a u g u r a c i ó n , de que 
hemos dado cuenta a nuestros lec to» 
res, y a la que asistieron las m á s a l 
tas autoridades y j e r a r q u í a s . I n s t a 
lada esta Escuela en m a g n í f i c a fin
ca del " G R A J A L i " en la car re te ra 
del Pasaje a San, Pedro de Nos &e 
h a colocado bajo l a a d v o c a c i ó n de 
Santiago A p ó s t o l cuyo n o m b r e l l eva 
asimismo. 

P o r p r i m e r a vez en E s p a ñ a , p i e » , 
funciona con este c a r á c t e r de n e r m a -
ntemeia e internado una Efeciaela de 
este t ipo . Dado l a impor tanc ia que 
incluiso naciomatoente, encierra esta 
g r a n obra en la Fa lange de L a Co
r u ñ a nos hemos entrevis tado ayer 
con el jefe de Es tudios de l a m i s m a 
y delegado p r o v i n c i a l de l Traba jo , 
camarada Zelada. F r u t o de nues t ra 
i n f o r m a c i ó n es el siguiente resumen 
que cifreoemos a nuestros lectores: 

L a j o m a d a comienza con el toque 
de diana a las 7'30, l l e v á n d o s e a ca
bo seguidamente las p r á c t i c a s da 
gimnasia seguidas de las duchos y el 
aseo pensonal. A c o n t i n u a c i ó n se izan 
banderas, no habiendo podido cele
brarse d ia r iamente e l Santo, S?.crifl« 
c ío de l a M i s a po r f a l t a de sacerdo
te en esta é p o c a - de Cuaresma. Des 
p u é s del desayuno t iene í u g a r l a p r i -

CULTURA NACIONAL 
Manifestaciones del 

Director general 
dePrimera Enseñanza 
acerca del concurso 
general de traslados 

" E l Magis i te r ío E s p a ñ o l ' ' publica 
tona ímiteresantísima entrevisita celebra-

X a m u 

a y u d a d e í a 

AGRICULTURA 

A R A D O S B O T A B I O S 

B U M O A R T Z 

TRANSATLANTIC HANDELS Co. 

CONCESIONARIO* 
W I L L Y L A N G E 
AV. JOSE ANTONIO. 1& • MADRID 

da entre el director ffeneral de P r i 
mera E n s e ñ a n z a d o n Romualdo de 
To ledo v el redactor die dicho p e r i ó 
dico docente D . A n t o n i o O r t í z M u ñ o z . 

De las importantes manifesitacicnes 
hechas por aquella alta personalidad 
destacan la de que esta semana i n i 
c i a r á sus tareas la Junta Centra l cal i 
ficadora del concurso general de tras
lado», en el que e s t á n interesados m á s 
de 30.000 maestros, entre los que ha
b r á n de adjudicarse las 20.000 vacan
te* anunciadas; la de que se ha fijado 
un baremo d » puntuaciones para las 
preferencias, clasificadas en tres g ru 
pos: m é r i t o s de guerra, a c t u a c i ó n en 
favor del M o v i m i e n t o v m é r i t o s pro
fesionales, con un a p é n d i c e para las 
cabeza de familia numerosas. L á m a 
y o r p u n t u a c i ó n , para la Cruz Lauireada 
individual , y dentro die cada g rupo no 
se a d j u d i c a r á m á s que un enterouv la 
de que e s t á ya redactada la Orden so
bre los concursillos,, y en el la se re
suelve con cr i ter io sano y justo e l pro
blema de los maestros de los barrios 
anejos a las municipalidades. 

D i e z m i l l o n e s 

d e m a h o m e t a n o s 

m a n i f i e s t a n e l d e s e o 

d e c o l a b o r a r c o n 

e l J a p ó n 

S I N G A F U R C S H O N A N ) , 8. — Diez 
millones de mahometanos, de Malasia y 
Sumatra, han estado representados en la 
conferencia mahometana de Shonan, en 
la que se puso de manifiesto ei deseo de 
colaborar estrechamente con el Japón . 
Por su parte, las autoridades niponas han 
dado seguridades de que facil i tarán, en 
lo posible, las peregirinaciones de maho
metanos a 'la Meca.—(EFE). 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDEMCII 
I por un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente tenedor de libros 
| y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban 
I la excelencia de nuestro método único. Pido folleto, condiciones y detalles gratis. 

ACADEMIA C.C.C.«Cinienarb.é-MN SEMSt 

U n grupo de. alnmuog internos, de Za "Escuela de f o r m a c i ó n falangista 
Santiago Apóstol , d e s p u é s de escuchar la conferencia sobre; "Periodismo" 
pronunciada por don Santiago Lozano. — . E n la segunda f o t o g r a f í a : los 
alumnos asisten a « n a lección de D o c t r i n a Social, dada a l aire l ibre, en el 
Parque de l a Escuela. — L a te rcera fo tog ra f í a nos muestra u n r i n c ó n 

de la Biblioteca del Centro. : 

m e r a clase seguida de las p r á c t i c a s 
deportivas, y de u n Seminario. 

Se alimueraa a la 1*45 y se edebrt 
otro seminario, con otra lección en esta 
jornada de la tarde. Con la solemnidad 
debida, se a r r í an banderas a las 7*30 de 
la tarde, cantándose el "Cara a l sol". 
Asisten profesoires y alumnos. Sigue un 
descanso, y a las 8'30 se da otra lec
ción, para cenar a las 9*30 y dar el t o 
que de silencio una hora más tarde. Es
tos son los rasgos más salientes d d día, 
pues además se tienen ios ' consiguientes 
.recreos y se practican la gimnasia y de
portes. 

Este primer curso tendrá una dura
ción de diez días, a modo de ensayo. En 
lo sucesivo I05 cursos serán de un mes 
Este' curso se hace en tandas porque los 
akwnnos tienen mando en distintos ser
vicios, y se busca el reintegro al pues
to aunque después tengan que volver a 
la Escuela de formación falangista otra 
corta etapa hasta comipletar ú curso 
normal. 

Bmipezó el funcionamiento de la .Es
cuela con un curso para formación de 
mandos de la Falange.'Por pertenecer a 
distintos 'servicios ,del Movimiento, d 
grupo de alumnos resulta de una gran 
heterogeneidad en cuanto a su composi
ción, y así, entre ellos, hay ingenieros, 
arquitectos, abogados, médicos, maestros, 
etcétera, y camaradas que si», tí tulos 
profesionales tienen u n a extensa expe-

¡ O P O S I T O R E S ! 
Se admiten instancias pana las n u 
merosas plazas convocadas en los « -
fruientes Cuerpos: ( In terventores de 
fondos (200 plazas). Inspectores far
m a c é u t i c o s municipales ( n ú m e r o iÓ-
m i t á d o de plazas). Oficiíales de T r á b a 
lo, con 6.000 pesetas. Subinspectores 
de Trabajo , con 7.200. Auxi l ia res de 
Montes (30 plazas). Radiotelegrafis
tas ( n ú m e r o i l imi tado »de plazas). 
Guardias de mar, con 3.600 y casa. O f i 
ciales de Aí r r i cu l tu ra , con 6.000. Ba 
chilleres - Maestros, con 4.000. I n t e r 
v e n c i ó n M i l i t a r (15 plazas). Peri tos 
a g r í c o l a s ( n ú m e r o i l imi tado de p la-
zais). P r ó x i m a s convocatorias Regis
tros y Judicatura. Para prospectos con 
detalles (que regalamos), programas 
oficiales, "Contestaciones** y prepara
ción d i r í j anse al I N S T I T U T O E D I 
T O R I A L R E U S : Preciados n ú m e r o s 
2^7 6, y Puerta de! Sol, 12. M A D R I D . 
Unico Centro que ha obtenido el n ú 
mero uno en m á s de 75 oposiciones y 
miles de plazas « a r a sus alumnos. 

riencia lograda en el trato de los pro
blemas sociales y económicos. 

Dentro de l a ' camarader ía de ía vida 
en común, se observa en todos los alum
nos un ejemplar espíritu de discipMna, y 
es de poner de relieve el interés que en 
ellos suscitan las lecciones que se les dan 
en jas diversas dais-es. Este interés se re
fleja en las discusiones que se tienen en 
los seminarios sobre temas incidenital-
mente trazados en las lecciones. 

Hasta ahora vinieron funcionando dos 
Seminarios, en los cuales se ha discuti
do y sentado doctrina sobre temas fun-
damentales basadas en las leocionesj ce
rno Cultura y Civil ización; Posibilidad 
de una ioterpiretación failangista de 1« 
His tor ia ; , Failangvsmo y Nacional-Sindi-
caliísmo; Sindicalismo como estructura y 
como movimiento h i s tó r ico ; Sindicatos y 
Corporaciones, «|c., etc. 

En total, son cuatro los Seminarios 
instalados en la Escuda: Estudios/hia-
tór icos ; Estudios sociales; Estudios po
líticos y Estudios jacobeos. Este últ imo 
comenzará a funciononar en breve, y es» 
tara dirigido por una ilustre personali
dad compostelana. 

Como quiera que e l edificio de k Es
cuda posee un amplio parque, muchas d« 
las clases se han venido dando al aire 

( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

Llegó a La Coruña una 
excursión de alumnos 

de la Esceula 
de Ingenieros 

de Caminos, Canales 
y Puertos 

Desde ayer a.1 m e d i o d í a se encuen
t r a n en L a C o r u ñ a 50 alumnos de l a 
Escuela de Intgenieros de Caminos, 
Oanales y Puertos, de M a d r i d . Rea
lizan u n viaje de estudios por el 
Noroeste de E s p a ñ a , y vienen al f r en 
te de la exped i c ión , el director de l a 
Escuela don Manue l Agui lar , conde 
de Casa-Serrano, y el profesor y di-* 
rector del Laborator io de Investiga-» 
clones h i d r á u l i c a s don J o a q u í n R o 
mero Tormo. 

Por la tarde, a c o m p a ñ a d o s del loge» 
niero de la Jun t a de Obras del Puerto 
s e ñ o r G a r c í a ¿ e Dioa, realizaron, e m 
barcados, u n recorrido por la b a h í a , 
y luego fueron obsequiados coa 
una fiesita en el R. C. N á u t i c o . 

H o y por l a m a ñ a n a , v i e i t a r á n loa 
servicios municlpaies, y por la tarde 
i r á n a l Pasaje del Pedrido para vis i tar 
lag obras d«l puente que acaba d « 
construirse y que s e r á inaugurado 
dentro de unos día«. M a ñ a n a s á b a d o 
i r á n a E l Fer ro l del Caudi l lo con e l 
objeto de vis i tar los aetilleros y arse
nal. R e g r e s a r á n por la noche, y d « 
a q u í s a l d r á n el domingo por la m a 
ñ a n a , de regreso a M a d r i d , dando por 
terminado su viaje ^e estudios por 
este sector.-

VadserpubWa 
una aran revista 

d é l a juvenW 
L l e v a r á p o r t í t u l o 

o " 

M A D R I D , 8.—En la Vicesecre ta r ía á4 
E d u c a c i ó n Popular ha tenido efecto uno 
reunión, a. la que asistieron el delegado 
nacional ded Frente de Juventudes, e l 
deíegado nacional de Prensa, el secreta
rio f nacional del Frente de Juventudes y] 
d jefe y secretario d d Servicio Nac io 
nal de Publicaciones de esta Delegac ióa 
Nacional, juntamente con d direetqr de 
k revista " M á s t i l " , con objeto de t r a 
tar sobre la publicación-de una gran re-* 
vista que sea instrumento formativo na-» 
cional para las. 'juventudes de E s p a ñ a , 

Entre otros acuerdos, se tomaron e l 
de suprimir definitivkmente la publica
ción de " M á s t i l " , creando un semanariQi 
que a k vez^ue sirva de entretenimien* 
to e instrucción a los pequeños c á m a r a -
das de la Falange, sea exposición de las 
consignas falangistas; que este semana
rio se-tituye " M a y o " , y que aparezca. e | 
día 2 del mes p r ó x i m o , con motivo de 1% 
gran fiesta nacional de la Independencia 
española. ^ 1 

" M a y o " , pues, se tituilará d semana* 
r io nacional del Frente de Juventudes $ 
su contenido literario, gráfico e infor-* 
mativo abarcando cuantos temas son e x 
posición de la vida juvenil española y de 
su proyección en d mundo, tratados por 
los más ilustres escritores, periodistas* • 
pintores, dibujantes r fo tógrafos preten
de ' no ya la captación de la juventud al 
quien está destinado, sino la del púbí ' co 
en general, que verá reflejados en " M a - „ 
y o " cuantos problemas actuales y re* 
cuerdos históricos desvdan su curíosi-i 
dad. 

PONCHE ASID RIAN 
E l t rabajo artesano vuelve a c o b r a á 

el esplendor de sus mejores t i e m p o » , 
gracias a los concursos de la Obra 
Sindical " A r t e s a n í a " . Informes en la» 
Jefaturas provinciales dé la Obra. 

0 
C A J A S D E A L Q U I L E R E N C A M A R A A C O R A Z A D A P A R A 

C U S T O D I A D E D O C U M E N T O S Y A L H A J A S D E S D E 
P E S E T A S 10.3S A L T R I M E S T R E 

C U E N T A S D E A H O R R O CON L I B R E T A . 
A P L A Z O D E TRES MESES . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A P L A Z O D E SEIS MESES „, 
A P L A Z O D E U N Af íO ., 

I N T E R E S 9 % A N U A L 
2 % 
2.50 % « 
8 % • 

D E S C O N T A M O S T O D O S L O S C U P O N E S V E N C I M I E N T O 
x.» A B R I L 

L a proverbia! celeridad con que e l B A N C O D E L A C O R U Ñ A realiza 
las operaciones de sus clientes, se debe a ía extremada s impl i f icac ión die 
sus m é t o d o s , los cuales son el resultado de una larga experiencia. 
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PROGRAMA 
PARTTOOS D E L 11 D E A B R I L 
CX>rvIPETICION L O C A L D E L I G A 

P R I M E R A D I V I S I O N 
En Riaaor: Efcpañol-CiUidad S. D . 

y Deport ivo Ciudajd-Oiza. 
S E G U N D A D I V I S I Ó N 

En San Diego, a ' las 10, Torre-
M a r í a P i t á . 

COPA D E L A COBTJffA 
En Oleirce, Ole l ros-Ei r íg (3 -2 ) . , 
En M á s , Uñás -Sada (1-0). 
E n Pedralonga, Efeipafia-Fabri' 

(0-1). 
Eln Santa Cruz, Arenas-Cambr*-

(1-2). 
CJOS cuatro partidos e e r á n a l a f 

ICSO. Ent re p a r é n t e s i s , los resulta, 
dos de la nr lmera vuelta. 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
' M I L I T A R D E F U T B O L 

Z O N A N O R T E 
I n f a n t e r í a 29 - Maiestranap, 
Intendencia - Veterinaria , 

- Defensa Q u í m i c a - I n f a n t e r í a 35 
Ar t i l l e r í a Costa - Automóvi les . 
F á b r i c a Armas - Tnansmielone? 
Sanidad - Ar t i l l e r í a 48. 

Z O N A S U R 
A r t i l l e r í a 29 - I n f a n t e r í a 30. 

. Au tomóv i l e s Pontevedira-Infan-
ler ía 88. . . 

A. R íaa Bajas - I n f a n t e r í a 56. 
I n f a n t e r í a 55 - I n f a n t e r í a 57. 
Oaball lería, 18 - Ar t i l l e r í a 28.. 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L DE 
B A L O N C E S T O 

E d u c a c i ó n y Descanso de Lugo-
Liceo d« Modelos (10-50). 

C. D . Albatros-Lucus (33-22). 
A. C. M a r í n - G a l i c i a de Orense 

(11-26). 
Veloa 'de O r e n s e - C o n s t i t u c i ó n 

te Vigo (10-41). 
E n t r e - p a r é n t e s i s , log resajltado* 

de la pr imera vuelta. 

/)e i n c o n / i i h t i i T) lé p n l i t ^ t t r 

«PONCHE ASt(ÍRlANO» 

A i r e s d e í n f e r n i ñ o 
Bu^mo se ha puesito el patio a/l cn-

tPcvcf- que será el Real Clul) Deporti
vo el equipo qué debe entendérselas 
con nuestro Ferrol para la Copa del 
Gcneralís'imo. 

Ayer, en las múltiples y variada!* 
wcñas deportivas,, va había más de un 
"verde" que no ocultaba su optimis

mo.- porque. êRÚn él, los de casa—a 
tal honor—se presentarán con eso» 
tres nuevos elementos de quienes tan • 
to se viene hablando. 

Sea en una u otra forma, lo ciert< 
es que el Inferniño volverá a regis
trar uno de aquellos entradones que 
solían ser un fuerte reconstituventf 
para 'a caja del club casero. 

Y sabemos ateo más, pero—Monso 
que es nuestro confidente;—nos hs 
exijrido que. por hov. lo reservemos.; 
ya que no faltará tiempo. 

; Qué hav de verdad en lo de l« 
tercera?...—?. K. O. 

C u a n d o 

su estomago 
f u n c i o n e m a l . . , 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n -

g a o s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En /o* casos de acSdex y doSos* 
cío e s t ó m a g o es rríarav/Uoso el 

Htf aquí el famoso cuadre del "Hércules" de San Pedro de Nos, Campeón 
de las Mariñas. De izquierda a derecha, de pie: Marcelino, Alvarez, Edrei-
ra I I I , Montero, Brandariz, Edreira 11, Plácido, Marina, y Pereira; aga
chados: Alejandro, Román y Paco, quienes de 24 partidos jugados, gana
ron 20, empataron 3 y perdieron i» con un total de 81 goles a favor y 23 

en contra. jToda una marca I 

E L H E R C U L E S , A B E T A N Z O S B 
E l flamante campeón de las Mari-

riñas. "Hércuíes", de San Pedro de 
Nos, se trasiladará el dominjío próxi
mo a Betanzos para enfrentarse con eí 
titular de aquella ciudad. _ 

Ante un rival de superior catesroría, 
a la-muchachada hercuíense se le pre 
senta un escollo difícil de salvar, si 
quieren sesruir ostentando ese galar
dón de la imbatibilidad, y para ello 
tendrán que combatir con las mismas 
armas que tantas victorias les dieron: 
entusiasmo v codK ia. 

Por su parte los brteantinos. a quie
nes no les aerradaría nada una derrota 
en su propia casa pondrán todo su 
amor propio en la contienda. Per ello 
cabe augurar un ecuentro interesantí
simo v emocionante ert extremo.— 
NANDO. 

Ansia de escuchar a Manén desper
taron entre la afición musical coruñesa 
los anuncios de su concierto de ayer. 

A través de la fisonomía del gran 
artista parecía vislumbrarse en ellos' 
no sólo a ún héroe que emprendiendo 
la batalla con más va.lor que armas de 
defensa (a los siete años se dió a co
nocer como pianista y a lo* trece como 
virtuoso del violm), lojfra pronto ser 
sublimado en honores v en títulos de 
Erloria:. "Ma^ro del violín"; sino, al ar
tista universal, para quien los aplauso? 
tii están localizados por fronteras, ni 
sometidos, a circunstancias especiales. 

Las interpretacionfs eran, pues, lo 
apetecido de su actuación, porque 
obras interesantes, o por lo menos de 
srrandes autores, suelen maneiarse * 
diariovpero versiones acompañadas de 
visión artística, va no e» tan fácil en
contrarlas. 

No dieramos el ajuste exacto al sen
timiento musical de maestros de stelo? 
anteriores. A este propósito se decía 

, en sesión solemne de la Real Acade
mia de Bellas Artes de San Fernando. 

La'Iscuela deFeriiÉi Filaníisla 
o ü . ísfoi , , 

8 R f V f A / l f N / T f 
Como ayer anunciamos; mañana, a 

las seis, se celebrará en la pista del 
Parque del Casino el segundo partido 
de hockey con patines entre los equi
nos de sexto v quinto año del Instituto 
Femenino, que ha despertado inusita
da animación. 

• • • 
E l Cantábrico C. F . organiza un 

campeonato para menores de 16 años, 
e invita a entrar en él a todos loy 
equipos que así lo deseen, convocán 
dolos a junta de deléí?ados el yierneí-
en Orzán. 161. bajo, a las siete y medib 

• m 
Él Rayo organiza un campeonato de 

fútbol infantil, e invita al A.-Orzán 
Atlético Coruñés. Tren, • Independen
cia, Mariñas v Santa Margarita, y 
demás equipos de su categoría. L a 
junta de delegados, el día 0, a las ocho 
de la noche, en Orzán, 05. 

« • • 
En un torneo infantil organizado 

oor el Club Tren, se proclamó cam 
peón el Atlético Orzán. sin haber per
dido ningún partido v con cinco pun
tos de ventaja sobre el segundo cla
sificado. Participaron ocho equipos. 

• *. * 
E l Deportivo Santa Lucía reta al 

Esot para jugar el domigo 6n San 
Diego, a las 11. L a contestación'por 
este diario. 

• • • 
E l domingo, en partido de homena

je al defensa Torégrosa, jugarán en 
Alicante el Hércules v el Madrid. En 
su honor actuará el ex jugador ctru
ñes Paco González. 

Sesión municipal 

DGE 
del Dr. Vicente 

V K N T A EN F A R M A C I A S 

Autorizado por la Censura núm. 750 
provisional 

L a Comis ión munic ipa l Permanente 
celebró sesión ord inar ia ayer tard-3. 
Conced ió a u t o r i z a c i ó n de obras a don 
Oeíerxno Henranz VJlaitoa, don Ser
vando P é r e z Praiz, don Antonio S á n 
chez P a í s y don Fernando Saiono R u -
b.ne. Se adimite la renuncia del car

go, qu« p r e s e n t ó el guardia m u n i c i 
pal d e n ' Dodoiindo P i ñ e i r o Vidal . Se 
concede el ingreso en la Re i s idénda 
M u n i c i p a l de Nuestra S e ñ o r a del Ro
sario a Juan de la Cruz Moscoeo Pe
re i ra . Se concede a don Indalecio Me^ 
dina Diez, au tor izac ión para instalar 
en la plaza de Pontevedra y plazoleta 
de la M a r i n a , carritos de mano- des
tinados a alquiler. Se aprobaron asun
tos de t r á m i t e y cuenta® de gastos 
por dlfitintoe conceptos; a s í como las 
certificaciones de obras en e l Estadio 
( n ú m e r o 21, por valor de 14.682'71 pe
setas y n ú m e r o 22 por un- importe de 
lO^STSa pesetas). 

Fuera del orden del d í a «e a c o r d ó 
facultar a la Alcaildía para adqui r i r 
libros con destino a la Biblioteca de 
Falanges del M a r . 

Agradecer a la l ibrer ía Zinoke la 
d o n a c i ó n de 6 v o l ú m e n e s de cuantos 
para l a Biblioteca infaí i t i l de los Jar
dines de M é n d e z N ú ñ e z . 

Agradecer a d o ñ a Gala M u r g u í a el 
regalo que hizo al Ayuntamiento, de 
la p luma que usaba cu padre don M a 
nuel M u r g u í a , y de una plegadera de 
sü madre d o ñ a Rosal ía . Castro. 

Conceder u n donativo de 350 pese
tas a la Regidora provinc ia l de la 
Hermandad de la Ciudad y el Campo 
para la. adiquisioión de frutos del cam- ! 
po, con mot ivo de la fes'ivlda-d que 
organiza en honor a San I s id ro L a - 1 
j j rador . * 

( O O N T I N U A C I O N D E T E R C E R A ) 
libre, ya que el estado del tiempo lo 
permitió. f -

Las lecciones de Doctrina política vie
nen desarrollándose por el jefe provin* 
c:al del Movknien/to y'cons^rro nacio
nal, ratnarada Salas Pombo, quien trata 
de integrar en sus explicaciones el con 
cepto total de nuestra Doctrina. Las lec
ciones abarcan la Historia del Movi
miento, la Doctrina política en que 1* 
basa y la Moral falangista, con la que 
se le sirve. 

En las lecciones de Filosofía e His
toria que pronunció el camarada de los 
Santos Reyero, jurídico de la Delega
ción provincial de Sindicatos, se han es
tudiado diversos problemas de interpre
tación histórica, desde nuestra perspecti
va failamgista, de distintas épocas y figu
ras de la Historia Universal. 

Las de Derecho Social han tratado, 
"hasta ahora, del concepto de lo social 
integrado en el general de la Cultura, 
de la Constitución de orden social y de 
su finalidad, y de la evoluc ón histórick 
de este orden socia', para exponer en 
los días que restan, los sistemas políti
co-sociales conteiílporáneos. Esias leccio
nes están a cargo del camarada Fermin 
Zelada de Andrés Moreno, jefe de' Es
tudios de la Escuela y delegado provin
cial de Trabajo. 

Además de las lecciones y seminario* 
a cargo de los profesores citados, la Je
fatura dê  Estudios organizó una serie de 
conferencias que irán esmaltando este y 
los d'stintos cursos. Ya dieron confe
rencias el camarada Santiago Lozan«> 
director de E L I D E A L G A L L E G O , 
sobre "Periodismo", y el teniente coro
nel de Estado Mayor, don Francisco del 
Valle, sobrê  "Historia de la guerra". A 
éstas seguirán otras conferencias a car
go de personas especializadas en diver
sas materias. 

Ni los programas, ni ks materias, han 
de ser una cosa rígida y uniforme par» 
los distintos cursos que en la Escuela 
tengan luear, ya que, así como en el 
que actualmente se celebra se atiende de 
una manera especial a lis que Interesan 
a los. alumnos que se hallan en el inter-

D O N J U L I O B A L B O A L O P E Z , 
Juez de Primera Instancia de este 
partido. 

H A C E P U B L I C O : Que en el Juz
gado de su cargo se inició expediente 
para que se declaren los fallecimien
tos de D. Vicente v D. Augusto Pt-
iuan Pereira. que tuvieron su {tltímo 
domicilio en la parroquia de Aban-
quiero término de Bolro, y a solici-
citud de su sobrino D. Norberto Pi-
juán Lorenzo. 

Y a los efectos del artículo 2.042 de 
la Ley Procesál se publica este edic
to por dos veces c intervalo de quin
ce días. 

Nova, veinticuatro de Marzo de mil 
novecientos cuarenta y tres. 

J U L I O B A L B O A L O P E Z . 
E l Secretario, J. G. V A R E L A . 

ü U f i ' J t f f K 

nado, facilitándoseles enseñanzas referen
tes a doctrina política, doctrina social e 
interpretación falangista de la Historia 
en el curso par# mandos sind'cales ha
brá otras disciplinas que les-afecten pa
ra su formación sindical, como Derecho 
S:ndical y de Trabajo, Doctrinas y sis
temas económicos, etc., y en cambio pa
ra el curso de alcaldes habrá lecciones 
sobre urbanismo, régimen municipal com
parado, además de las de Derecho Ad
ministrativo y financiero local. 

Y terminada nuestra breve diarfa con 
el jefe de Estudios, ponemos a la con
sideración, . de todos esta oportunísini» 
obra de la Falange a la que ningún or
ganismo ni de La Coruña ni de los pue
blos de la provhicia. deben regatear su 
ayuda y apoyo ya que en esta Escuela 
se busca con interés la formación de los 
militantes sobre los cuales recae o ha de 
recaer el peso de los puestos de mando 
en la Organización, Servic'os, Sind:ca-
tos. Alcaldías, etc., base de la mejor 
marcha político-administrativa de k na
ción. 

José M.a M E N D E Z DOPICO. 

O M I S A R I A 

de Recurso» 
Para general conocimiento s« hace 

público que en virtud de la Orden del 
Ministerio de Agricultura de fecha 5 de 
los corrientes, publicada en el B O. del 
Estado de 6 del mismo mes, que dispo
ne en su artículo primero que los pre
cios de las carnes que han de regir du
rante el mes en curso serán los en vi
gor hasta e! 8 de febrero pasado, con 
una rebija del 10 por ciento en los mis
mos, y con el fin de que el productor 
perciba lo que por ta! concepto le co
rresponde, esta Comisaría de Recursos 
dictó la Circular núm. 119 que anula 
la núm. 108 publicada en fecha 10 de 
febrero pasado en la que se detallan los 
precios para la adquisición del ganado 
vacuno de abasto en vivo en esta pro
vincia, a partir de la publicación de la 
citada Circular núm. 119 en el B. O. de 
la misma, siendo necesario prevenir -qué 
su vigencia durará hasta «í último día 
del mes en curso. 

La Coruña, 8 de abrij de 1943.—El 
comisario de Recursos.—/ínijwío Quiño' 
nes. 

f A i A N $ i I I P k k O l A 

T * A O I C ! Ó « Á l t S T A 
Y DE US /¿ Ó. N..S. 

S E C R E T A R I A L O C A L 

Todos los camaradas pertenecientes al 
cuarto distrito, se presentarán en el sa
lón de actos de la Casa de la Falange 
{antes edificio "La Terraza"), el vier
nes, día 9 del corriente, a las nueve de 
la noché, con objeto de asistir a una re
unión. 

Por Dios, España y su Revolución Na
cional Sindicálista.—£1 inspector provin
cial, - 1 

mita m 
no hace mucho tiempo, que si el Sordo 
de Bonn volviese a la vida. no. se sabr h 
si levantaría su mano para bendecir a'•' 
para lanzar el anatema sobre los in-
térprctes -que con más cuidado le s}̂  
guen. Tal es la divergencia de senti'. 
mientos entre una • otra época, 

Pero, prescindiendo de curiosidades 
históricas aun cuando fueran intere
santes, el nombre, los estrenos, la¡ 
obras v trabaios de investigación v 
acoiplamiento del señor Manen, htdan ;•, 
esperar música no sólo de manos • 
un buen artista, sino de un músico 
seriamente formado. 

Aplausos, de entusiasmo recibieron^ 
entre, el público a tan calificado musí- ' 
co, y apenas comenzó la ejecución del ' 
programa, sobresalieron como punta, r 
Ies de su arte un dominio de la técnM 
ct logrado hasta la naturalidad, v un'» 
sentido musfl'cal dimanado de condicio. : 
nes naturales v de amplio y experi- * 
mentado conocimiento de la músict Í 
admirable. . 

Estas perfeccicnes del gran violinis
ta dieron luz y color de belleza a las"-
deseadas Interpretaciones. No faltó eq 1 
ellas oasjión. Sin ésta, ni su arco suelto. ' 
de sus yemas de porcelana chiná^hu--
bieran lorra.do hacer presa en el alm4 
del auditorio. Bien e8 verdad, que e*te; 
calor emotivo se encontró dentro ds 
la discrección. suavidad y elecancia 
que caractizan a la escuela francesa. 

Las obras, no todas eran de prime, 
ra categoría, pero la altura de efeni-
ción las Hbró de todo tropiezo y dé*, 
agrado. Dígalo, sino, la introdurciófi 
de Max Bruch. 

En la obra de Paganini v de Daoulo 
fácilmente se hubiera adivinado su tí
tulo aun cuando no estuviera impreso 
en el programa. Tal fué lo acertado 7 
exacto de su interpretación. 

E n Westerman se advirtieron ai* 
mon:-- agradables y un final con sor
dina delicioso. 

L a serenata de Sarasate, tm aílard» 
de seguridad. 

En d Konzertstuck ét Beethove?,. 
fácilmente nudo advertirse la mano,! 
del señor Manen. E l fragmento fíbrt 
lo hemos visto como necesidad expao-
«iva de un virtuosismo que sí no sos
tuviese en equilibrio una buena forma
ción musical tendería a desbordarse, 

Bach. haciéndolo al sentiniiento 
un artista independiente, muy bi«a.\ 
Fué aplaudido con todo entusiasmo, i 

E l señor Manen dió muestras de" 
orofpndo conocimiento de la músfct, 
no sólo^en las ejecuciones, sino CORJOJÍ 
compositor. Su obra estaba reaUmentéí 
bien trabajada. 

Fuera de programa, Mazzini hírtii 
sonar por última vez el delicado artt 
del "Mago del violín". 

E l público, que asintió desde eü pri
mer momento el título glorioso d«l 
gran artista, no vaciló en manifestafí 
su entusiasmo y entrelazaban en é!;* 
aunque en silencio, el deseo de que se? 
fomente en nuestra Patria "el arte d<i 
magia". 

M A R G A R I T A MUÑOZ. 

E l militar, d literato, d artista, ti 
ingeniero, el periodista, d bibliófilo 
el aficionado a las biografías, d espe
cialista en problemas de navegación 
aérea o marítima, el economista y d 
financiero encontrarán en "Así es" loi 
más originales estudios sobre aquello! 
temas que especialmente le interesen. 
E l mundo bajo todos estos aspectos y 
otros más entran en-las páginas d« 
"Así ea". 

DIStO HOmiTO 
pequeño amueblado temporada veranâ  
preferible playa. Escribid detallando-
habitaciones y precio. Consuelo Gon
zález. Lagasca. 72, Madrid. 

D r . R o e l G e r b o l é s 
R E A N U D A SU C O N S U L T A 

" L E Y £ S « O C I A L E S ^ 
Se advierte a los señores susenp*, 

tores a las "Leyes Sociales" de Medi*'-
na y Marañón que no hubieren retira
do el ejemplar suscripto antes del di*' 
10 de abril.'que a partir de dicha f̂ . 
cha. dispondremos del mismo paí* 
atender las demandas de nuevos clien*¿ 
tes, por estar agotándose la ediciót% 
Precio del ejemplar: 100 ptas. cncti»*; 
dernado en piel. " I N S T I T U T O EDI
T O R I A L R E U S " , Preciados. 33 V fl• 
Madrid. 

rmammmic,*') 

CONTRA LA SARNA, APLICANDO LA 
POMADA EN LAS MANOS. £V1TA 
ENORMES M O L E S T I A S ¥ G A S T O S . 

fCrn -^n ^pn'tarifl n''TTi TT?T) 
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¡ J n o m i s o por l o s 

C o í d o s 

d e l n í o n t e r í o 

y E s f o d o M o y o r 

Asistió la esposo del 
Cauiülo 

J Í A D R I D , 8.—Con asistencia de la 
«gposa ée S. E . «1 Jefe del Estado, doña 
Carmen Polo de Fratxo, se ha celebra
do es*a mañana, en la iglesia de los Lui-
gts, una misa en sufragio de las almas 

los militares de Infantería y Estado 
Mayor fallecidos. Con doña Carmen Po
jo de Franco ocupó un sitio preferente la 
esposa del subsecretario del Ejército. En
tre los asistentes figuraban las esposas 
d^r gobernador militar de Maidrild v de 
numerosos militares. Ofició don Maxi-
«lino Paradela, capellán retirado del 
Ejército. 

En meses sucesivos, a tas once y me
dia de la mañana, se celebrará, el mis
mo día y ert la m:«na iglesia, un fune
ral por los caídos -Id Arma y Cuerpo 
diados.—(CIFRA). 

Hoyse celebrarán 
ios funerales por 
las victimas del 

bombardeo 
<é Ambares 

iflRTJISEOLAS 8.—Han sido líwntlfl-
eádas más de mi l victimas del ata
que anglonorteamericano contra A m -
Sbere». Los funerales se celebrarjin el 
viernes y sábado de l a ' preásnte se-
mana. Como en la ciudad de A:n be-
rea no hay iglesia que sea capaz pa
ra contener los féretros ie lasi vic
timas hasta ahora retiradas, de los 
logares afectados por el fwmba'dto, 
ferán trasladados a la Catedral, drn-
de el Arzobispo de Malinas, Carde-
Btl Van Roey oficiará un réquiem 
tolemne. Otro réquiem se ceVorará 
es íaa ruinas de la Plaza del Mer
cado emplazada en el distrito más 
tfeetado por el bombardeo . . (£FE. ) 

PARIS «.—2*500 familias han per-
ildo su hogar a consecüenc^ del ú l -
imo Dombardeo de Par í s . ~<BFE.) 

C R O N I C A D E V t C H Y 

os SOL 
S C010I 

P o r L . M é n a e z D o m i n t i u e z 

SECCION MEDICA 
Dr. Agustín Garda Sancho 

Medicina general. Enfermedades d< 
la piel Venéreo 7 Siíllfe Diatermia 
Consulta D e l I a l T d e 4 a 7 tarcw-
F. San Andrés (La Espuma) Tel 275( 

Antonio Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA EN 

Oídos N«Jlt ? Garganta 
Consulta; De 10 a 1 ? de 4 a 6 
Teréee Herrera, 7 y 9 Te. 2144 

José Suárez Baquelro 
MEDICO PUERICUL'IOR 
Bníermedade» de ios nlftos 
Juana de Vega nüm 19 2.e 

Oonsulta De 4 a 7 Mañana 
; mediante dta 

Médico Núñez Cordero 
MeGicin» general Piel. Venéreo, Siflil» 
Neurastenia f propia* de tnulei 
Electricidad médica Oonfiulta De U 
a 1 y de 4 a 0 San Andrés 117-2 
t***Í+*-' r r * ^ * * - * ^ * * ^ * . * * * ^ * * * r ********* 

Dr. Roel Gerbolés 
Especí'alijta en Enfermedades de! Sis

tema nervioso y mentales 
Consulta: D e i i a i y d e 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 fEdifícío deJ Ci
ne Avenida). - Lá Cor uña 1 '̂̂ f̂ >tf̂ ytfs<̂ âf*>*"»'<r'#̂ #«̂ -

L . Q u I t I ¿ n 
OTRUGIA G E N E R A L BSPEC1ALIST/ 
EN ENFERMEDADES D E l RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 
Real, 38-10 laqu:erda Teléfono, 248» 

F . Pifióle Aramburu 
feníermedadee de) corazán y de lo 

pulmones 1 
RATOS X. - R E A L 83 SEGUNDí 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a i 

A, Castlñeira Eatéves 
"ÍÍIAU MATO LOGIA Y ORIOPBD1/ 
Buesoe músculos y articulaciones 
Cirugía. Rayos X (Radloeraflae g do-

mieiUo) Plaza de Galicia 22. 
^ Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

E . P u r c a l l a s 
O C U L I S T A 

Oonsulta: De 11 a 1 y de 4 a ? 
Arzobispo Lego 8 segundo 

CDetrás des Palacio de Justicia) 

é . Garrote Cruzado 
iTla* Orinarías (Rlftón vejiga y p^ós 
tata> Cirugía geneml.—Unares Rivas 
número 35-2.6 izquierda (Edificio 

STié) Consulta: De 3"30 a 7 

Dr. J , Q. Gtengochea 
Qriigla de la 'imberculosls. Ex Extern. 
«Se los Hospitales de Parb Lauread' 
de ja Facultad de ParlR y de ¡a Acá 
demla de Medicina de Francia Leer, 
ciado de la Facultad de Medicina d 

Santiago. Consultas: De 11 a 1 
AUÍICIQ La Espuma. La Ooruña 

V I C H Y S.-^CrÓnica radiotelográfl-
ca del enviado especial de la Agen
cia EFTB.)—Siempre que se pregun
ta aquí por el general Giraud, la con
testación-es la misma: "Un hombre 
dé mucho cuidado". Esta opinión íe 
halla miuy extendida y recientemen
te se la he oido «xpresar a una aita 
personalidad mili tar que no se distin
gue precisamente por su amor a Ale
mania. Y es que Giraud—dicen aquí— 
ha seguido una línea de actuación 
peor aun que la de Darlán. "Hay 
que esperar de él muchas cosas aúá 
abajo", me decía la aludida perso
nalidad. Y su mirada se extendía ha
cia muy lejanos horizontes. 

Estos dias se habla mu:ho de G-' 
raud y las revistas gráficas Jé n^uos-
tran «n la única fotografía que î a 
llegado aquí de la entrevistj, de Ca 
sablanca. E l general aparece en ella 
estrechando la mano de Dé Gauile, 
con quien compite en estatura, oe-
lánte de Rocsevelt y Churchill. 

A los qus conocen a Giraud no les 
extraña el nemibramiento de René 
Mayer para un importante cargo en 
el Gobierno francés disidente .estabb-
cido en Africa del Norte, Sin aclarar 
demasiado el por qué, afirman que la 
designación se ha debido a las rela
cionas entre ambos. Sobrino del baró'-i 
Bdouard de Rotschild, el nuevo coia.-
borador de Giraud era director 'de la 
famosa casa de Banca cuya sede se 
halla: en la calle Laffitte, de París, 
domde actualmente están instaladas 
ias dependencias del Socorro Nacio
nal. Técnicamsnte considerado, Mayei 
es un financiero con gran, experien-
oia. Bh 1&35 fué encargado por el Go« 
biemo francés de la presidencia de la 
comisión financiera que fué a Moscú 
"De allí—dicen los enterados—volvió 
convertido en propagandista de la 
ÜRSS". Y las gentes no olvidan una 
F-firmación del diputado socialista Ju-
les Guesde, según la cual "loe pede-
«feos banqu-STOs de la Rué . Laffitte 
son los'Reyes de la República fran
cesa". 

Aparte de su Banca, Mayer era- ac
cionista de importante? compañías fe
rroviarias, de la " A i r Foséete y die di
versas sociedades eléctricas francesas. 
Las leyes antijudías de 1940 le obliga-

EL IDEAL aULP^r 
se vende en Miño, en el Kiosco de 
Quintas. 

BB»-|l1lÍ/lilTl^ S E Ñ 0 R A 

D . a M A N U E L A R O I B A S 
D I A Z 

Falleció el día de ayer, después de re
cibir los auxilios espirituales 

D. E. P. 
Su esposo, don Manuel Rodrigues Va

reta, guardia de Seguridad, retirado; sus 
hijos, José, teniente de Sanidad; Maña, 
Carmen y LMÍÍ; hijos políticos, nietos y 
demás parientes. 

Ruegan a las personas de su amistad 
se dignen asistir a la conducción de su 
cadáver, hoy, a la una de la tarde, al 
Cementerio Católico, por cuyo favor an-
ticínan las gracias. 

Casa mortuoria: TRAVESIA DE 
HERCULES. 9. pral. 

FUNERARIA VARELA. 

ron á abandonar k mayor parte*de los 
cargos que ostentilba, pero conservó ta 
administración de una destacada empre
sa extranjera de seguros. Antes de la 
guerra mantenía estrechas relaciones con 
León Blum, qwe le nombró comendador 
de la Legión de Honor. Ardoroso be
licista desde 1938 a 1939, vuelve ahora 
k escena política como secretar'© de Co
municaciones del Gobierno de Africa del 
Norte, que tal es el puesto que k ha 
encomendado Giraud. De este modo—co
mentan los franceses—la familia que r i 
gió durante un siglo los destinos de 
Francia reaparece hasta cierto puntó en 
las colonias. El título que mentalmente 
han puesto las gentes de Vidhy a esta 
noticia es: "Rotschildr ministro en Ar
gel". * 

.Mienitras algunos iüdíos ci^nplen así 
su misión racial, otros colaboran en la 
Metrópoli al montaie. Cada ver más 
disparatado, del mercado ne^ro. Con 
ello crean la .aristocracia del "estra-
perlo", pues los que dirigen son sólo 
unos cuantos, naturalmente, v los que 
desarrollan en la práctica los grandes 
planes del "mercado" forman, en cam
bio, uin! pequeño ejército y. además, 
no son judíos, sino franceses. La vieja 
clientela de las casas de modas vive 
dentro de este mundo singular, v las 
elerantes muiercitas que figuran como 
modelos de Faquín. Worth o Balen-
ciaga. van aprenidicndo el "argot" de 
las nuevo* tiempos. Los vendedores 
no nuieren entregar sus existencia* al 
núblico y emplean toda clase de sub-
tcrfttT-'^s para Inorrar sus propósitos. 

Cl 
D I R E C T O R I O D E MISAS 

Día 9.—De Feria. Misa propia. 
Día 10.—De Feria. Misa propia. 

LAS S E Ñ O R A S 
Harán una gran obra social enviando 

a sus sirvientas a los Ejercicios espi
rituales que comienzan el domingo, día 
11, en la iglesia del Sagrado Corazón. 
Horario: 7 mañana, meditación; S'̂ o 
tard*, conferencia. 

PARA HOMBRES 
Ejercicios Espirituales, en la iglesia 

del Sagrado Corazón. 
Director: R. P. Lamamié de Clairac 

Superior de la Residencia de Gijón. 
Plática, a las ocho y media de la 

msfiana v sirte v media de la tarde. 
SAN NICOLAS.—Solemne novesa 

a la Santísima Virgen de los Dolores 
Ejercicios a" las siete v once de la ma
ñana, y a las siete de la tarde con 
sermón, por el R. P. Manases Carba-
11o, de la Residencia de Paúles de 
Orense. 

s y o . L . s o r 
D e t e n c i ó n d e l o s a u t o r e s 

d e u n r o b o 

as funciones 
teatrales 

a beneficio del 

Por funcionarios de la Brigada de 
Investigación Criminal de esta Comi
saría del Cuerpo de Policía fué dete-
niido Manuel Lorenzo^ Santamarina. del 
lugar de Pedroso (Vioño). convicto y 
confeso como autor, en unión de otros 
dos sujetos, de un robo de tner^an-

t ciâ s tn la mercería que en Corrales. 1 
Evidentemente, uno de estos recur- \ pbsv.e Teodoro López Membisla. El 

sos, el más fácil, es "astronomizar" jreferido Manuel Lóp^z Santamarin' 
los precios. Me lian contado que una « entró en , la mercería por una clara-
confiters que-a principios de invierno j bova, v después abrió la pueita para 
no íruería un- abrigo de pieles, sólo | darles acceso a sus dos o m p a ñ e o s , 
nudo arrancárselo al peletero pagando »llamados Manuel Castro Barbeíto y 
por él ?5;o.ooo francos. Lo mismo ocu- Tuan Louréda Castro. Fueron recupe-
rre en las joverías, aunque puede de- 1 radas la mavor parte de las n.erran-
rirse que si cl comerciante es .ú id í r le ías robadas. Las tenían _ ocultas los 
la mercancía se queda en la tienda. • ladrones en una casa de Vioño. 

m e n e a i i s m o r a c i o n a 

ESTADISTICA Y COLOCACION 
Para trabajar en Matillas (Guada-

la jara) se precisan urgentemtnte dos 
torneros mecánicos de primera. 

Para trabaiar en , Bernardos (Se-
govia) se precisan diez abridores, p i 
zarreros y tres barreneros. 

Para trabajar en Carayaca (Mur_ 
eléctricos de primera, «flpeciaMzados 
en chapa fina. 

Para trs bajar en esta 'provincia se 
ofrece productor .práct ico en comer
cio marí t imo, dominando inglés y con 
amplios conocimientos d» aiemán y 
francés. 

Para trabajar. en Huesca, se preci
sa un oficial tornero para au tomó
viles. 

Para trabajar en Amiurrio f Alava) 
s*; precisan -tres oficiales caldereros 
y un soldador para soldadura eléctri
ca. 

Los productores a quienes interesen 
estas ofertas de trabajo, pueden per
sonarse en la oficina comarcal ie Es
tadística y Colocación, donde «e ra i 
ampliamente informados. 
AVISO A LOS CONSTRUCTORES 

' D E OBRAS 
Las empresas de la constrjeción 

que necesiten puntas para sus obras 
pueden solicitarlas en este Sinlicato, 
Riego de Agua. 1 . y 3. 

La Coruña 7 de abril de 1943. 
E l jefe del sindicato prouiwcíal. 

OBRA SINDICAL 'COOPERACION" 
Sección avi-cuni~apicuítura 

Esta Jefatura pone en oonecimien-
to de todos los socios' cooperadores 
de la Cooperativa Nacional da avi-
cuni-aploultura, que el día 10 de ma
yo próximo se inaugura rá Ma
drid un curso d« Avi-Cuni-Apicul-
tura e Industrias Lácteas, con dura
ción de 25 díss.-

La Cooperativa Nacional, dispone 
de diez becas, de 500 pesetas cada 

i l 

de ia ey i rd i" 
Con la reposición de la aplaudid» 

comedia de Torrado v Navarro "Due* 
ña v señora", celebró aver. a las cua* 
tro de la tarde v diez de la noche, dos 
erratas funciones el cuadro de decía* 
mación de ' ' E l Angel de la Guarda** 
la meritísima institución coruñesa, qu<!í 
cuenta con las simpatías de la pobla
ción, ñor la maerrtífica labor social mi^ 
en ella se realiza. La obra obtuvo u n í 
acertada interpretación, siendo aolau-1 
didísimos la popular doña Ansrelífiaji 
que actuaba de prot"as:onista; las señe* 
ritas ludith Tello. Rosina García, T r t t 
nidad Calle v Maria del Carmen Cria,"» 
do, v los señores Palaciá. García Gií* 
Ncira, Campos v Antelo. que tuvieroa 
que salir muchas veces al palco escé-
nico a recibir las alborozadas muestra* 
de aprobación del numeroso público» 
que llenaba el Teatro Rosaíía. donde 
tuvo lugar la agradable fiesta. < 

Por su excelente gestión directiva 
merece plácemes María Luisa Ramos, 
señorita que en anteriores ocasiones se 
había significado como buena actriz é» 
carácter. 

EL ÍDEAIL n^LL^** 
Se vende en M A D R I D , en el Kioscd 
"Las Calatravas". Calle Alcalá v en la 
Bibliofecs del Metro ^Puerta del Sol? 

Después de haber ^«cibido fervoro
samente los Santos Sacramentos rin» 
dio su vida en esra ciudad, don Ra
món Pérez Rodriguez-Toubes, culto 
funcionario del Intstituto Nacional de 
Previsión,, dond^ era muy querido J 
estimado de eus jefes y compañeros 
por sus excelentes dotes personales 

Teetimonlgmos a la entidad a qu« 
pertenecía el finado y a eu a:penad9i 
familia nuestro más sentido pésame. 

—Confortada con los auxilios espi
rituales falleció en esta ciudad doña 
Manuela Roiba-s Díaz, señora muy 
bondadosa cuya muerte fué sincera
mente sentida entre sus amistades. 
- Compartimos intensamente el dolor 
de sus aprsciables deudos. 

—Entregó ayer su alma ai Señor, « i 
esta ciudad, la señora doña Demetria Ló
pez Alvarez. perteneciente a conoeda 
familia coruñesa y muy -apreciada por 
sus numerosas amistades. El sentimiento 
ocasionado por su muerte, al que nos^ 
otros nos unimos, se pondrá de manif es
tó hoy. con motivo del sepelio de SU*' 
restos. Enviamos nuestro pésame a to
dos- sus sobrinos y a sus sobrinos polí
tico;. D. Ped™ de Llano v D, Daniel 
Bes-cansa Aler. 

una, las cuales se la o torgarán á les 
afiliados a . dicha Cooperativa que 1» 
soliciten. 

A quienes Interese conocer las con
dicionas del curso, pueden pasar 
ñor la Delegación provincial de Sin
dicatos Real 18 segundo. 

DONA DEMETRIA LOPEZ ALVAREZ 
FALLECIO EN EL D I A DE AYER, H A B I E N D O RECIBIDO 

LOS A U X I L I O S ESPIRITUALES 
R. I . P 

Sus sobrinos, José, María de ios Angeles, Rafael. Marta de la Con
cepción y Luis López Pas; sobrinos políticos, Pedro de Llano Rodrí
guez y Daniel Descansa Aler, 

A l participar tan dolorosa pérdida, suplican la enea-
mi criden al Señor en sus oraciones y asistan a la conduc
ción del cadáver al Cementerio Católico, acto que tendrá 
Jugar hoy, a hs cinco de la tarde, y al funeral que se 
eeídbrará mañana, en la iglesia de Santa Lucía, a la? diez 

y media de la man ana; por todo lo cual anticipan gracias. 
Casa mortuoria: JUAN FLOREZ. 6, segundo. 

A N U N C I O S B R E V E S 
Alquileres 

A L Q U I L A R I A 
Hotelito amue

blado por toda la 
temporada de ve
rano, cercano a 
playa y de ,fácil 
comunicación ; con 
La Conuh. Ofer
tas al Sr, Puentes. 
Apartado 188 La 
Coruña. 2700.̂  

Agencias 
AGENCIA PAN 

tos Riego de 
^gua, 10. i.* ad
mite anuncios pa
ra todas las *ec-
ciones d« este pe
riódico. 228 
Demandas 

E L SEÑOR 

. RaiBófl Pérez RoMasi-Mes 
FUNCIONARIO DEL INSTITUTO N A C I O N A L 

DE PREVISION 
Falleció en el día de ayer, después de haber recibido los Saíitos Sa

cramentos y la bendición de Su Santidad 
R L ' P 

E L DELEGADO Y FUNCIONARIOS DE L A DELEGACION 
PROVINCIAL DEL INSTITUTO N A C I O N A L DE PREVISION 

• Participan a sus amistades tan sensible pérdida, y les ruegan la 
asistencia al acto de sepelio que se celebrará HOY, día 9, a las DO
CE horas, a^í como al funeral de entierro que se celebrará el miér
coles próximo, día 14, en la parroquial de Santa Lucía, a las nueve 
horas; por cuyo favor le antkr'pan gracias. 

Casa mortuoria: Santiago de la Iglesia, 14-1.0 

C A L T A persona 
buenas r e f e-

rencias, trabajar 
Sucursal Compa
ñía Seguros, co
nociendo Ramos 
Vida - Incendios, 
labores _ oficina-
producción. Suel
do t y comisiones 
Diríjanse' escrito, 
Apartado 87. Pro
métese absoluta 
reserva, prof esio-
n a l e s colocados 
otras Entidades. • 

27I3S 
¡ M P R E N T A . P i 

da "presupuestos 
para sus trabajó» 
a " E l Ideal Ga
llego'*. 18361 
Traspasos 

P é r d i d a s 

r l | O N T E de Pie
dad. Extravia

dos los resguardos 
de ropas núme
ros 455.13. 83658, 
88295,91770,92251. 
92252, 93274. 94779. 
97794.99124. 2501, 

y de alhajas nú 
meros 57191.58199 
63505. Q u e d a n 
anulados expidién
dose duplicados en 
el plazo de. quince 
días. El Director, 
Luis Arias Andreu 

27140 
Compras y 

ventas 

2078S 
u e v a 
amplia 
Cuatro 
Precio 

| h I^VSPASC) en 
lo mejor d* 

l | 1 San Amirés. gran 
p ' bajo.. Informarán 

i Saa Andrés. 112 
27079 

j ^ l N C U N artku 
lo usado podra 

venderse según lo 
itspttesto en. ta le-
nslación vigente t 
mavor precio ie 
£0 % del señalado 
m la tasa. 
| p ü R 55.000 pe

se ta 9 Chalet 
compuesto de lo 
habitaciones, coci
na y baño, a todo 
confort ea inme-
iorable situación, 
próximo Coruña, 
tiene mucha huer
ta y fruta Urge 
venta. Cabana Ol
mos. 16, primero 
Q A S A nueva 5 

pisos ínraeiora-
ble s i t u a c i ó n 
1 «;5.ooo,' renta 800 
Olmos. 16. Caba
na. 
R A B A N A vende 

"casa 4 pisos 
propia establec-
miento, junto Pía 
za Toros. 168.000 

TpRAPOS blan
cos y limpios ¿e 

compran «a este 
periódico. 

m u y 
próxima 
Caminos, 
de verdidera etan-
ija. 2̂ .000 pesetas 
renta 8 % Olmos. 
16, Cabana. 
R E V E R A S . Ven 

tas a plazos 
Rosalía Castro 1 > 
3. Balanzas. Com
pletamente auto
máticas. R. Castro 
núm. 1 y 3. A r 
marios frigoríficos 
para bares, carne-
cerías. restauranes, 
pescaderías, etc. 
R. Castro 1 y 3. 
Cafeteras Omega, 
Rosalía Castro 1 
y 3. 27137 
y E N D E S E - casa 

Gal ano 56 (Fe
rrol), cinco plan
tas. , Informan Ga-
üano, 17, 2." 27067 
y EN TA impor

tante : A cuin-
c* kilómetros de 
Santiago se vend* 
antiguo P-ÍZO "or. 
arrania anida de 
cien ferrados In
forma : F-anc;sce 
Harreiro, Campo 
del Gayo. 14 San
tiago. aóSgs 

P A B A N A - Bar 
eos, Minas. M 

ñera les. Fincas 
Compra-yenta Ol 
mos. 16. 
y E N D E S E Re-

nault, 10 H P 
cuitro-cinco asier 
tos. Dirigirse Ai 

g E vende la ca
sa núm. 35 d* 

la Calle Indepen
dencia. Para in
formes, M Ponte-* 
jos, núm. 6. ácti-
co, y en Lugo# 
Avda. Coruña. 14, 
orimero. 27043 
| N D U S T R 1 A 

trabajando co» 
cupos correspon
dientes. R e n d i 
m i e n t o , anual 
100.000 pesetas I n 
formes, teléfono 
2178. Apartado 
18.1?, Tratar direc
tamente. Abstén-
eanse intermedia
rios. 26061 
¿ A M I D N E S ga

solina y Diesce! 
vendo de 
tonelajes, 
Conde de 
20. Teléf 
Madrid. 

vanos 
Gómez. 
Aranda 

64540. 
27072 

V a r i o s 

ASUNTOS. Do
cumentos ; de 

Tribunales, fuzga-
do«, Oficinas Esta
do. Ricardo Seoa-
ne Rodríguez. Pro
curador, Q n t ó n 
Pequeño, 24. 17496 
Q R A N surtido 

en Recordato» 
no* de Primera 
Comunión * E 
Ideal Gatlegó". 
Bolsa de Trabaío 

Renta 715 Olmos, j vareUos. Gée. 
16, primer^, 

«Mar ¿* H j Ottmu* «c < 

7̂02*, 



L o s n u e v o s 
Obispos 

prestaron 
juramento 

l o c e r e m o n i a s e c e l e b r ó 

e n e i P a l a c i o d e E l P a r d o 

M A D R I D , 8.—Esta mafiana tuvo 
efecto en el Palacio de E l Pando la ce
remonia del juramento de fidelidad de 
los Excmos. v Rvdmos. Sres. Obispos 
de Salamanca Barcelona. Jaén. Seo de 
Urprel y Ciudad Real, Prior de las O r 
denes Militares, recientemente nom
brados. 

En presencia del Caudillo, el minis
tro de Juisticia, como notario mayor, 
recibió el iuramento de los señores 
Obispos. 

Acompañaban a Su Excelencia los 
íefes de las Casas Militar y Civil y los 
ayudantes de servicio, asistiendo ade
más a la ceremonia el subsecretario 
de Justicia v el director KeneraJ de 
Asuntos eclesiásticos. 

A continuación, el Caudillo obsequió 
eoo un almuerzo a los nuevos Obispos, 
9] que fueron invitados también el Go
bierno, el presidente de las Cortes, el 
Nuncio de Su Santidad, el Arzobispo 
Primado de Esp:!ña, el Obispo de Ma
drid-Alcalá, el subsecretario de la Pre-
«idencia deá Gobierno y el introductor de 
embajadores. 

f T A G U E R R A 

LA C O R U Ñ A , VIERNES, 9 DE ABRIL DE 1943 

Los lapoeses realizaron no imprOale 
m e en la frontera I n i s - l m 

4 las fuerzas inglesas 
tes fué carta da 

Quedó constituida 
la U j i i ó í i Espoñdfa 

de Periodistas 

M A D R I D , 8.—Bajo la presidencia 
del delegado nacional de Prensa, se 
reunió este tarde el Directorio de la 
Unión Española de periodistas, creads 
por Orden de U Vicesecretaría de 
Educación Popular de fecha 20 de 
marzo. Quedó declarada la constitu
ción del nuevo organismo corporativo 
del periodismo najcional.. E l Regla
mento se dará a conocer en el término 
de un mes con los nombres de los 
delegados de la Unión en provincias. 

nenia 
so me 

en ios Comoo 
orieoiéñ 

(CONTINUACION DE PREVIERA) 
contraremos ante eitueciones impre
vistas como consecuencia del desarro
llo d« los acontecimientos internacio
nales, especialmente los de orden mi
litar. De todos modos hemos llegado 
a la conclusión de que la coordinación 
política la lograremos siempre que 
mantengamos nuestra, comprensión 
miutiia, soportando la tensión y los 
esíuerzos que se manifiestan inevita
blemente a medida que la campaña 
militar evoluciona". 

Se refirió a la cuestión de Africa 
del Norte y dijo "Indudablemente 
hasta en nuestro pais ee comprendió 
mal el objetivó que perseguían los Es
tados Unidos manteniendo sus rela
cione» con Vlchy. Pero puedo decla
rar a la Cámara—y en esto estaba 
conforme el Gobierno británico con el 
norteamericano—que era útil y conve
niente mantener abierta en el conti
nente la puerta que nos ofracían las 
relaciones ocn Vidhy. cuyo manteni
miento' no se debió en modo alguno a 
razones de compasión". Estoy con
vencido de que en lo que concierne al 
lüturo de Francia nos encontramos ya 
norteamericanos e ingleses comipleta-
mente de acuerdo. Es natural que de
seamos ver a todas las fracciones de 
^rancla ludhando contra el enemigü 
eemún. 

"Examinamos nuestra política co
mún concerniente a Europa' y paises 
que han quedado, fuera del conflicto 
y llegamos a un acuerdo sobre este 
punto. Como dato común podemos se
ñalar que nuestra política futura se 
basará en un intercambio de loe In
formes más fidedignos que tengamos 
arespecto a lo que pasa fuera de nues
tras fronteras". 

"Otro de los puntos que abordamos 
éurante nuestra permanencia en Was
hington, fué el de procurar prevenir so-
kíciones para los problemas que presen
tarán los paises de Europa una vez qut 
ía guerra haya conduído, así como las 
tareas que habrán de abordar Estado* 
Unidos, Inglaterra, China, la U, R. S, b. 
y otras naciones unidas para evitar el 
comienzo de mía nueva conflagración en 
el futuro. 

En todos los temas abordados lie-gamos 
a ccmipleto acuerdo, si bien todos ellos 
de carácter provisional, puesto que ac
tualmente se llevan a cabo consuritas cow 
ouestros aliados a los <jue no podemos 
comprometer en una línea de conducta 
por una simple declaración unilateral 
«uestra". 

A continuación. Edén da lectura k 
barios menisajes recibidos durante su 
estancia en los Estados Unidos. 
"Mientras estuve viajando por el Sui 
de Norteamérica con ©1 jefe del Es
tado Mayor, general Marshall. visité 
gran número, de campamentos, en la 

C O C I N A E C O N O M I C A 
de L a C o r u ñ a 

Se convoca a Junta Generall Exká-
«rdmaria de Socios protectores de es
ta Institución, a celebrar en su local 
social el día once del actual a las do
ce y media de la mañana en primera 
convocatoria y a-la una de la tarde en 
sesrunda, siendo objeto de la misma 
con la elección para cargos de su Jun
ta Administrativa el estudio de los 
medios conducentes a la prosecución 
del funcionamiento de la Institución o 
la disolución de la misma por impo
sibilidad de otra soJución. 

E l Excmo. Sr. Gobernador Civil. 
Presidente de la Junta ProvincíaJ de 
Beneficencia, recomienda la puntual 
asistencia a esta reunión por su gran 
interés para k vída económica de la 
Entidad. 

L a Coruña, 8 de abril de 1943, 
E l Secretarioi, 

A N D R E S Y1LARIÑQ. 

mayor parte de los cuales se albergan 
decenas de millares de aviadores y 
soldados, v quedé profundamenté emo
cionado oor lo que vi y por la moral 
de esos jóvenes. Estov convencido df 
que en ninsnna parte del mundo existe 
una reserva parecida a la que consti
tuyen estos soldados v aviadores de 
los Estados Unidos." . Sepruidaimiemte 
Edén dijo que había tenido ocasión de 
visitar las principales bases navale* 
norteamericanas, en compañía del co
ronel Knox, ministro de Marina, y 
Dartidairio de las relaciones anerlo-nor-
teamericanas. " E n uno de los más 
srrandés astilleros vi a uno de nuestsoT 
acorazados que estaba en reparación. 
Habió con su dotación, v todos me 
hicieron eíocrios de la camaradería con 
los marinos estadounidenses. Estas re 
ladones amistosas tienen un inmenso 
valor para estimular la comprensión 
entre ambas Marinas. Mi última im 
presión de los Estados Unidos es la 
de un pueblo joven v vigoroso que 
está empeñado en la lucha v resuelto 
a trabajar iunto con las demás nació • 
tres unidas en k guerra v en la par 

L A V I S I T A A L C A N A D A 
Después fui a! Canadá. dor>de per

manecí tres días en Ottava, invitado 
pop el primer ministro. 

"Celebré dos reuniones con el Co
mité de Guerra que equivale al Ga
binete bélico de Gran Bretaña. Infor
mé a dicho Comité de mis converaa-
ciones en "Wásíhington v cambiamos 
impresiones sobre dudosos puntos de 
mútuo interés". A continuación E3en 
recordó su discurso ante las dos Cá
maras del Parlamento canadiense y 
dijo: "Muy a pesar mió cometí una 
violación flagrante de los reglamen
tos de censura, ya que dije al Pa^a . 
mentó que nos reuníamos en im lu
gar distinto al suyo. Una más 
quiero rendir homenaje a la tarea 
realizada por el Canadá. Al abando
narlo me llevé, ia imipresión de un 
gran pueblo firme y leal en la lucha, 
orgulloso de pertenecer al Commo-
wealth Británico v orgulloso también 
de su magnifica lealtad en nuestra 
hora más sombría. Soy portador de 
un mensaje de saludo del Gobierno 
canadiense, en el que el primer mi
nistro Mackenzle King me ruega 
transmita k expresión de fHeUdad 
de los canadienses a los Reyes y de 
amistad al primer ministro Chur-
chill". 

Acto seguido Edén declaró que dt 
todos los viajes al extranjero que ha
bía realizado era este el más inte
resante y fructífero: "a pesar de to
das las dificultades (jue nos esperan, 
creo que las oportunidades que tene
mos ofrecen un alcance vastísimo. Si 
mis conversaciones aportan ura con
tribución, por pequeña que sea, a âs 
relaciones anglonorteamericanas, me 
daré por muy satisfecho".—^FE.) 

Compaií a áe Tranvías 
de La Comí® 

S O C I E D A D A N O N I M A 

A V I S O 
Habiendo padecido^ erref «tt el 

anuncio publicado el día 6 del corrien
te para eí pago del cupón núm. 22, 
se rectifica en la siguiente forma: 

Acciones sede A números 1 al 
17.000 a razón de 15,22 Ptas. cupón. 

Acciones serie A números 17.001 al 
2.̂ .000 a razón de 15.57 Ptas. cupón. 

Acciones serie B números 1 ai 5.000 
a razón de 3,04 Pfas. cupón. 

L a Coruña. 8 de abril de 1943» 
E l Director Gerente, 

J O S E A G U D I N A S P E , 

TOKIO, 8.—Con respecto aí éxito 
obtenido por los japoneses en la fronte
ra indobirmana, el portavoz del ejército 
nipón, mayor general Yahagi, ha decla
rado: "En diciembre de 1942, el enemi
go atravesó Ip. frontera e intentó atacar 
las posiciones que ocupábamos ai Norte 
de Akyab. empleando para ello la 14 
división angloitidia como fuerza de cho
que, durante más de dos meses hemos 
aguantado ei empuje enemigo con fuer
zas inleriores en número, dando trempo 
así al Alto mando para organizar el con
traataque. Mietóras tanto, un pequeño 
contingente logró atravesar las alturas de 
los montes Arakán, tras esfuerzos inau
ditos y completamente aislados de sus 
bases, y cayó de improviso sobre el ene
migo, cogiéndole de revés. Esto aconte
cía en los primeros días de marzo, y el 
8 de ese mes, el grueso de nuestras fuer
zas, ya dispuestas para el ataque, arro
lló al adversario en las po iciones que 
ocupaba al Norte de Akyab El día 13 
ocurría lo mismo al Oeste de dicha ciu
dad. En esas dos operaciones los 'bri
tánicos perdieron más de des brigadas 
enteras. E l 25 de marzo atravesamos el 
río Mayu con botes capturados al ene
migo y aniqu lamos las fuerzas de que 
disponía éste en la vertiente oriental de 
la cordillera Mayu. Seguidamente sal
vamos el macizo mont;ñoso en cuestión 
y cortamos la retirada' a los británicos, 
al alcanzar d Golfo de Bengala",— 
( E F E ) . 

• • • 
TOKIO, 8.—El enviado especia! del 

Gobierno Nacional chino jr su séquito | 
han sido recibidos en audiencia por el 
emperador Este les dispensó el honor de 
invitarles a comer con él. Antes de su 
visita al palacio imperial, el enviado es
pecial chino, Tchcngkunepo,. había sido 
condecorado con las insignias de la Or
den de! Sol Naciente, de primera cla
se.—(EFE). 

HSINGKING, 8. - Oficiaímcntc se 
anuncia que d mil ístro de\ Hacienda de 
la China Nacional. Ohu Fohe, irá a! 
Mandiukuo en visita oficial y como en
viado especial del Gobierno de Nankin. 

En los medios autorizados mandhúes se 
concede gran importancia a esta visita, 
que estrechará aun más ías relaciones 
entre los dos países y su colaboración 
en la guerra por el nueVo orden asiáti
co.—(EFE). 

w 
« a ^ o a » W - W -

U m ves más el Octavo Ejército bri
tánico desde el Sur ¡ta resucito él so
lo el problema táctico que tenia plart-
teado ante la nueva linea defensiva de 
Rommel sin esperar la colaboración del 
ejército franconorteamericano que se
quía detenido frente a las posiciones 
germano-italianas de E l Guettar. 

Sabido es que la ruptura de la línea 
Mareih debió haberse rcaliaido en co
laboración con el ataque por la espal-
•ia que los fronconorteamericanos ini
ciaron en el sector de Gafsa hacia E l 
Guettar. De ¡taber progresado éste no 
mbría podido replegarse Rommel o, al 
menos, liabría caído en poder de los 
atacantes buena parte de. su ejército 
defensivo. Rommel consiguió detener a 
los que atacaban por su espalda y pu
do de este modo realisar una retirada 
¿n^que sólo dejó los 6.000 hombres de 
su extrema retaguardia en poder de 
Montqomery. 

Las posiciones fronteras a E l Guettar 
continuaron resistiendo. Se trata de un 
maciso montañoso y abrul>ío de que ya 
eix otra ocasión hicimos ligera' descrip
ción, cuya defensa era esencial pira el 
objeto que Rommel consiguió de dete
ner a quienes podrían molestarle a su 
espalda. Pero este maciso continuó re
sistiendo en forma de espolón avansa-
io sin dejar moverse hacia adelante a 
los franconorteamericanos a pesar de 
hallarse ya Montgomery en camino ha
cia el Izarte a lo largo de la costa. 

1 L a acción desarrollada anteayer por 
Montgomery ocupando Akkarit y rom
piendo la nueva linea defensiva de 
Rommel. significaba una amenaza con
tra aquel núcleo defensivo germano-
italiano que se hallaba frente a los nor
teamericanos y franceses procedentes de 
Gafsa. De ahí que el repliegue de 
Rommel contensase por dicho saliente. 
Y desaparecido el obstáculo, los fraw 
coamericanos ptidieron avanzar resuel
tamente Itasta unirse con las divisiones 
blindadas de Montgomery que les ha
bían sacado de su atolladero. 

E n esta región, el avance general ha 
xido, al parecer, de unos veinte ki ló
metros en dirección a S f a » . Y sólo 
otros cinco o seis mü prisioneros ha 

bían caído en poder .de los ingleses has, 
ta ayer. De ahí la pregunta un tanta 
capciosa que un diputado laborista du 
rigió a Churchill en la Cámara cuanúa 
(ti dar la noticia de la ruptura del fren* 
te de Rommel, le ,dijb: j Luchan la3 
fuerzas de Montgomery contra el qrutm 
so del ejército de Rommel, o solamení 
te contra su retaguardia? La Pregunta 
no fué contestada de manera clara. Y 
efectivamente, el hecho de ' que el nú
mero de prisioneros 110 haya sido ma
yor da a entender que el repliegue de 
Rommel no tiene todavía el carácter 
de derrota sino solamente de cambio de 
posición ante el empuje arrolladnr de 
las divisiones blindadas del Octavo 
Ejército. 

Pero no sSlo ahí han sufrido ataques 
los germanoitalianos. También en ti 
otro extremo de su frente de Túnez; 
donde el terreno favorece la progresión 
de sus adversarios Porque se presenta 
en forma de líneas montañosas parale* 
las aue se dirigen hacia Túnez for
mando verdaderos callejones. E n esta 
región los ingleses del Primer Ejércitt 
han logrado avanzar ~ probablemente 
por el valle del rio Meyerda, o quisi 
Por otro vMe situado mái al Sur-~ 
hasta hallarse a cuarenta y cinco o cin-

• cuenta kilómetros de Tunes. 
Rommel y von Arnim han hecha 

unión en la cabeza de puente de Tunea 
y operan ahora de forma combinada., 
Pero precisamente por eso. quizá, E i - . 
senlwower, con el jefe de Estado Ma
yor, Alexander,. atacan en los dos ex
tremos del frente germanoitaliano para 
obligar a von Arnim y a Rommel a 
atender cada uno a un lugar lo más 
alejado del otro impidiéndoles una ac
ción mancomunada. 

Por d\ns se cierra cada veg más ei 
círculo que oprime í a eabesa de puente 
del Canal de Sicilia. Cuatro ejércitos 
anglomrteamericanos y de franceses 
atacan desde la periferia con iireeeio* 
nes convergentes en Túneg y Biserta. 
Situación verdaderamente difícil bará 
los defensores de un pedaso de twra 
cada ves más t estrecho donde las ma* 
niobras defensivas han de ser lógica* 
mente cada ves más restringidas. 

P r e n s a O f i c i a l 
B. O. D E L E S T A D O 

MADRID S.-HEI "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana, entre 
otrat, las siguientes disposiciones: 

PRESIDENCIA.—Decreto oor el 

Llegó a Ma c rid 
el nuevo 

embajador 
de Italia 

MADRID 8.—A las onoe y treinta 
y cinco llegó a Madrid, por la esta
ción del Norte, el nuevo embajador 
de Italia en España, señor Pau'ucci 
di Oalboli, acompañado día su espo
sa e hija y del nuevo agregádo úe¡ 
Prensa, señor Ferrucio Guido Cabal-
zar, a quien también acompañaba su 
espesa. A su llegada, fué saludado 
por el encargado de Negocios ue la 
fítobajada, eeñor Trigari^ el cual pre
sentó al eeñor Paulucci di Oalboli al 
personal de la Embajada, coasui, se
ñor Nostini; inspevtor nacional de ios 
Fascioa en Españiv, conde San Mar-
zano; agregado de Prensa saliente, 
Marqués de Antinori; fgregado mi
litar coronel Carnevali; agregado aé
reo, coronel Forte; agiegado naval, 
comandante Buffone; el Director del 
Instituto italiano de Cultura, «eñor 
de Zuani; el Director de la Agencia 
"Stéfani", señor Guílino; el conseje
ro comercial de la Embajada, señor 
Mancini; el consejero Vagenetti; pre
sidente de la Cámara de Comercio 
italiana en España, comendador Tur-
ci; Director del Banco Nacional dtl 
Lavoro c'n España, señor Fernice; una 
representsción de las Juventudes ita
lianas del Littorio y la jefe de los 
Fascios femeninos, señora Nostini, ua 
cual entregó un ramo de flores a la 
esposa del embajador. Fué rec bido 
también el señor Paulucci di Oalboli 
por el barón de Las Torreé, primer 
introductor de embajadores, en repre
sentación del ministro de Asuntos 
Exteriores de España, y por el se
ñor Alccver, de la sección de proto
colo del Departamento. También acu
dió el ministro del Manohukuo sefjor 
Matsamura, y una numerosa repre
sentación de la colonia italiana. Dea-
de la estación, el nuevo embajador 
de Italia en Madrid se trasladó al 
hotel donde sé hospeda.—(CIFRA.) 

Artesano: Tn trabajo puede desta
carse en un plano nocional que cl«, 
mente tu porvenir. Infórmate en la 
C. N, s. de los cursos provinciales de 
Artesanía, 

Las fuerzas 
germano-italianas 

resisten con tenacidad 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 
menzado el avance hacia el Norte, en 
las primeras horas del día 7 de abril. 

E l octavo ejército ha establecí 
contacto, en la tarde , del mismo día. 
con las fuerzas norteamericanas que 
oiperan en el Guettar. Las tropas fran
cesas han cooperado estrechamente eis 
las operaciones del sector norteame
ricano. En su avance, coronado por el 
éxito, capturaron algunos prisionero^ 
v material de guerra. 

Contintia implacable la persecucíói 
del enemiKO v han sido hechos nume 
rosos prisione/os v capturado abun
dante material de guerra abandonado. 

Al Norte, éi primer ejército realizó 
un ataque, con éxito, en la región si
tuada entre Medvez E l Bab y Mun-
char, donde han sido capturados pri
sioneros v conquistado mucho terreno. 

En el Sur de Túnez, poderosas for
maciones de bombarderos ligero* y 
caza-bómbanderos de las fuerzas aé
reas tácticas efectuaron un intenso ata
que contra tropas^ carros blindados y 
transportes motOTizados del enemigo. 
Fueron causados daños considerables 
e incendiados, numerosos vehículos. 

Nuestros aparatos "Spitffire" reali
zaron vuelos en patrulla sobre la zona 
de batalla v derribaron cinco aviones 
enemigos, en el transcurso de la jor
nada. 

En el sector septentrional del fren
te, nuestros cazas v caza-bombarderos _ 
efectuaron ataques contra los trans
portes adversarios, y provocaron in
cendios entre los vehículos. Cazas en 
misión de patrulla tuvieron un en
cuentro con una formación de "Jun-
kers 87". Los aparatos alemanes fue
ron forzados a desprenderse de su car
ga: nueve "Junkcrs 87" han sido ~de 
rribados. 

Durante ía noche del 6 al 7 de abril, 
los bombarderos ligeros atacaron ve
hículos y transioortes del enemigo en 
la carretera de Sfax.y Susa. La mism?' 
noche, bombarderos "Weilington'' dt 
las fuerzas aéreas estratégicas ataca
ron con éxito los centros de enlact 
ferroviario de Túnez, donde fuerori 
tusados incendio*. 

que se nombra general Jefe de las 
fuerzas de tierra, mar y aire de las 
Islas Canarias al capitán general d« 
dicho archipiélago, don Pranckoo 
García Escámez e Iniesta. Orden pon 
la que se establece la consideración 
de productores a los cultivadorea d« 
algodonero a los efectos de sumlnis^ 
trarles ciertas cantidades de tejidos, 
para cubrir sus necesidades familia
res de vestuario, las de la explota* 
ción agrícola de que se trate y las d€S 
personal que haya participado en dí«i 
cho cultivo. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S . — Or
den por la que se nombra agregada 
militar a la legación de España «a 
Tokio a don Fernando Navarro Ibá-* 
ñez. 

INDUSTRIA Y C O M E R C I O . - G f * 
den para poner en ejecución la Is^ 
de 13 de marzo de 1943, en jelacioa 
con la intervención que el Banco Ex
terior de España haya de tener 
las operaciones de exportación. 

TRABAJO.—Orden por A que s« 
determina la liquidación de la mu
tualidad "N. M. B." y la obligatorie
dad por parte de Renfe de coicer* 
tar el seguro obligatorio de acciden
tes del trabajo en la Caja Nacional 
de Seguro de Accidentes del Traba-
j o . - A C I F R A ) . 

De todas estas operaciones no ha' 
recresado uno de nuestros aparatos. 

Las nuevas ir^-'-naciones recibidas* 
sobre las oueraciónes del 6 de abril 
señalan que' otros cinco aviones de» 
Eje fueron destruidos en dicha jor
nada."—(EFE). 

ES", S. A. 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e 

S e g u r o s P e r f e c t o s 
De acuerdo con lo que dispone <¡í. 

artículo 10 de los Estatutos Sociales 
de esta Compañía ¿ por acuerdo de stí 
consejo de administración, se convoca 
â  Junta General extraordinaria de ac*' 
cionistas para modificar el nombre de 
la misma. 

i Esta Junta General se celebrará pre
vio los requisitos legales determinados 
en los Estatutos de la Sociedad, el di* 
24 del corriente mes de abril a ja8 
seis de la tarde en primera y únic* 
convocatoria en el domicilio social, 
provisional, de dicha Compañía, Ron
da de la Universidad número I , Bar* 
celona. 

Barcelona a S de Abril de 1943-.. 
E L P R E S I D E N T E D E L CON.SE^ 

JO D E A D M I N I S T R A C I O N , 
Firmado: Pedro Roma CampL 
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